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Ao fecharmos, a .nossa

f
ta. Conferência Nacional de

I
'Dutra e Arísjeu Aquiles, do Em companhia do sr. Do- O ilustr á momento; quando visito O peridadé e de sucessos jor-

(·diçãor recebemos a honro- Jornalistas, a realizar-se de Rio de Janeiro alem dos mingos Fernandes -de Aqui- Associação Brasheira de' r�STADO, à véspera de seus nalísticos.
sa visita do jornalista Her- 6 a 10 de setembro do cor- confrades MarÚnho Callado no, Gerente deste jornal e Imprensa em nossa Reda- Quarenta e cinco anos - e Ao povo de Santa Cata
bert Moses, presidente da rente ano. Jr., Adão 'Miranda,. 'Japy do jornalista Fernando Sou, cão redigiu a. seguinte assim o decano. ' rína as minhas saudações e

Associação Brasileira de I O presidente Moses se -Fêrnandes, :Oor.aJe,cio' Soa- to Maior nosso Chefe de Íne�sagem a O ESTAPO: I A Associação Brasileira

I
a certeza' que esta ilha é um

Imprensa, que veio a F'lo- fez acompanhar pelos [or- Iresl' Lydio Martinho O�diado, Reportagem, o sr..Herbert
"

'

I doe Imprensa, e o seu peesí- dos lugares m�is el),Canta�
rianópolis empossar a Co- na listas Carlos Alberto Cos- Ilmar Carvalho 'e- Salim Mi- Moses percoreu, as insta- O ponto culminante da �te auguram aos colegas dores do Brasil.
missão Executiva da Quar- ta Pinto, Maria da Graça gue1.

_

'

; . lações de O ESTADO. minha visita 'Ocorre neste d'e� ESTADO dias de pros-'
,

HERBERT MOSES
--�----�----�----------���----����------------�--�

"1 Bepfi�lica sonhada :11 Minas modelou a vida política�
�os Brasileiros"-

Integra do discurso pronunciado pelo senador Nerêu Ramos, orador oficial das solenidades de OURO PRETO
Durante as eerhnônlas

come_,
discurso, muito apfaudido : 1 na Faculdãâe de Direito do Es_ zado: "A democracia perdeu o mesmos assomos h;róicos, que o I sação da fortuna política na al., possa ter variado em sua com-

r" moratjyas do Dia de Tiradentes,' "Há mais de três lustros, fa- ,tado em que nasci, ocorreu-me sentido específico de regime po_ futuro pertencénte a Deus nos ma fatigada. dos que já perlus., pleição, o cerne da árvore pla�_
_

'em Ouro Preto, o senador Nerêu lando aos jovens que então re_ reconhecer' a procedênciâ de um lítico e converteucse em coneep- cobrirá com -seus acenos de ea, I tram vários mundos. l!'l o que tada tem resistido aos vendavais,
R�os,1 pronunciou o seguinte cebiam as laureas de Justiniano I juizo agora sumamente valori- ção alt�neira de vida"!. O p.en- perança Entre" as perplexidades se dá comigo, ,neste momento de Suas raizes cresceram desta co ,

sarnento dos homens pubhcos e as perspectivas. que alternam I reconforto, quando minha imagi_ lina e a sombra dos troncos 'IueANO XLIV O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SANTA CA TARIN,A N.o 1 3 3 3 5 atur?ia_;se, ainda, na �angueirll os preços da civilização, a Hís- nação desce ás entranhaa daque- a apendoam os imperativos da
de uma guerra em que se deci- tória já nos favorece com uma la fé que embalou os rasgos ví., liberdade humana continuam a

diam os destinos' do mundo, As partilha eapaa de lastréar o cus., : ris da nossa, emancipação polí-' florescer no destino do ltrasil.
energías vitais do nosso País em., to das bandeiras 'desfraldadas' tica. Nosso patriotismo' pode pe_ Não me animo a recordar este
penharam-se na 'crista daquela pelos semeadores da ordem e do regrinar por todos os mundos cenário já retratado ll82'arte dos
guerra mundial ante as mesmas 'progresso, Mas õ' espírito dos mas é aqui que' su'alma ve� nossos escritores À velha Vila
razões que atuaram no sucesso heróis não se iluminaria com banhar-se. Rica dos ribeirõe; auríferos dei
histórico, de 1822. O quinhão que tanta clarfdade, s� o sentimen- Há uma sementelra de estoí , xou de -nutrir ã visão de um po
nos tocaria no episódio da eon., to dos nossos mártires não fos_, cismo no sentimento que se ir- voado para embalar_'se num vi.
tenda bélica seria, por igual, de se purificado em' provas sobe- radicou destas alturas para eo., veíro de reminiscências Afonso
[ndependencla ou morte. ranas de renuncia. municar-se ao povo da colônia A.rinos fixou a tinta dêstt!. tea-
Aí também estivemos condena- O nascedouro dos ideais bra., Ela intensificou o poder de suá tro onde a desventnra lutou con«

dos a uma troca de civilização. sileiros jungidos aquela demo. luz com uma pressão que ven., tra a inclemência como os roma __

Somos sabedores de que, eenfor., cracia substantivada numa. cOlL ceu a distância de um século pa., nos de Tito, Liyio, imagiífando
me.." a velha sente!lça de E�cly- I cepção altaneira ?e vlda situa- ra espraiar-se no idealismo vín- pairar ;no silêncio do espaço. a
des da Cunha, ou progredlmos se nes� pla�a mmerra, entr� as gado na alvorada de 15 de no., alma das gerações mortas. AI) fi_
ou �esal?arecemos. Tudo. f�z crel, montanhas Igualmente altJv�s vembro de 1889. A República

so-1
gurar um cr-escendo de vozes re

a despeito das co�tradlçoes que que a emolduram e num chao nhada nestes arredores modelou divivas supôs inspirá-lo alguém
procuram coalhar o ideal_ismo de onde o passo de cada transeun., a feição de vida politica dos - '_ ,

tantas gerações identificaa!,f!. nos te parece acordar uma nova slln- brasillliros. Ainda que o cortex
�

,'(Cont: na 7.a pigin�)
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RENATO BARBOSA de mudança de nomes de família que re-
No Dia das Mães, - promoção norte- lembrassem sempre a terra, os índios, as

americana do .judaísmo no setor inter- matas: - Ararigboias, Gé de Montezu
nacional das vendas a 'prazo e sem fia- ma, -os Marimbondo, os cobra.e.
dôr -, não arronto.seu sofrimento e não Passaram a, cuidar de você com ze
ironizo suas desditas, para lhe db;igir los de estadistas britânicos e as imita
saudação, embandeirada do papel de côr ções cabôclas de Lord Beaeonsfíeld, de
dessa sub Iíteratura campeíante por' aí. Pitt, de Strangford, .se acotovelaram

Tenho mais pena de você do que de impunemente pelas ruas imundas de uma
qualquer mãe solteira, - palavra. pequenina côrte sem luxo, sem .brílhc e

',Morena e bela, - reçumante como um sem encanto.
araçá -, você vivia quieta, olhando o -c, Fazia-se política ·em _inglês, mas se
mar, perscrutando horizontes desconhe- pensava em francês. '�

,

cidos, feliz e sem "problemas
-

de, especte E, mais tarde, com pompas de 1>8,radâ
alguma.

r ,

militar-, aconteceu uma república, nasci-
Quanto você corria pela alvinitência da á sombra de Augusto Comte e de seu

das praias, - deslumbr?-doramente núa já então stlperado Positivismo, eom Ben
_, os coqueiros se curvavam à sua pas- jamin Constante, Demétrio Ribeiro, Lau"

, sagem para roçar: seu corpo tentador e ro Sodré, Julio de Castllhos e Borges de

quente. ,
Medeiros. .

E você vivi3v,1>aradQ�almente como
-

Lançavam-se 'planos salvad.ores - e

uma' -iluminura dentro da propria féerie ,funding-Ioans", um atrás d,o. Qutro... -,
-.I

tropical. No_ enredam.eBto torturado das e você resistindo beróicament�: ,

lianas, Na vol'llntariêdade"-h�stil,das tre- Out-ra,�Ss��a, llGrU o ma:iar �xercício
padeiras,' qu-É! ab'raça#i,- en'Volvem, ásti:- . de t,iro 'aé 'à'lvó '$ A"Qlé1:ica: ® -sut;-prQ-.'
xiam e sóbem pelas ma�il'a's, de .lei, 1m- gramado pa,ra ítaratí'é, entJ;E!,'" P.atm:tá',J�'
pondo-se pelas canelelr.. vel","', pe- São Paulo, mas

iiliiD
se ""I" o•. :

.

, los cedros" p,elas imbuias, pelos jacaran� , .vo�ê sel!).pre te '�l' ,

dás: .1.... O"rôxo, O' Violeta,"o meco -, para natános coloniais �
galgar ainda a dureza do, amarelo dos taH4;ftl.e .l�u1dad e 1D1!'fr.1�1

ipês, esparramandO-fie em tintas, na�l.. �e�baI:õe�
tiplicidade parasitária 4as orquideas. NenNellas edirantJ.as lhe

No quadro imenso que era seu, - ,e, padas. Pará' guardar aquilo que é seU,
só de você, e de mais ninguém -, havia transformando na efetividade da riqueza
o excesso de seiva, transbordante da pa- toda a imensa potencialidade ,da terra,
.lhêta de Deus, na composição plástica de na ânsla de emancipação de verdade, VO· ,

tão deslumbrante cenário. cê vive agora, espreitada de todos os la-
As maiores galas de linguagem não dos, a mais bela e dramática página ,de

consegUiriam fixar, no desvairador 'pai- sua história" econômica, em de'fesa de
nél da Natureza, a rebeldía vegetal dos seu petról�o.
galhps, a policrônica estonteadora das Si me ouvisse, eu pederia permissão
flores sem tl';:tto, o ácido sabôr de frutos pai'a lhe fazer uma advertência: - cui

silvêstres, na exuberância brutal da ma- de, já e já, 'de suas novas geraçõ�ll� de
ta virgem.

.

suas escolas, d.;: suas universidades;- de
E você vivia ali, dona de 'seu destino. suas fábricas e de seus campos. Acredite,
Mas alem-mar havia um portuguêS - vêz por todas _!', no irredentorismo na

que não 'era almirante, nem 'nada, e re- cionalista de sua Juventude. Prepare e11-,
solveu estabelecer nO'va róta 'para as tn- tes -dirigentes para as vicissitudes de
dias. t' amanhã. Porque o que por si se encon-

Em caminho erJ;ado; acabou descobrin- tra é material para pirâmide e ferro ve-

do você, por caúsa da calmaria. lho. Fortaleça o espírito construtivo e de-
E lá se foi tudo quanto Marta ficou... fensivo da autonomia de Classes, na con

Iniciou-se o desordenado ciclo da de- cepção do moderno Corporativismo, ln
vastação, modificando' condições cnmá- tegrado á estrutura ecanômica do Es

ticas e criando a adustão nordestina, com 'tado. Réfaça-se nos valores naturais,e
a árvore abatida para a Cruz da Primei- integrais de seu verdadeiro nacionalismo,
ra Missa.- '_ cristão, como fôrça derivada de sua tra-

Você não tinha nome e começaram adição formátiva. Não confunda, de caso

discutir por causa disso. pensado, pauperismo, ignorância, des�s-
Depois, é o que se sabe:. - e você' re- sistência aos menos afortunados e m-

sistindo, resistindo. justa.mente aquinhoados com a comôda

Até que, para· os sofrimentos que tem tabula rasa do Comunismo. Porque nem

curtido, você esta, muito bem conservada, tudo é Comunismo por aí: - há fome,
..:_ póde crer que não é elogio, nem lison- miséria .... insegurança �conômica, descren-
. ça na pseudo ação dirigente.

-
'

la.
Você resistiu a inv�ssões, guerras, pes- Brasil, meu 'Brasil, Mãe de todos, no

te, a tudo, tudo,' com coragem homéri- DIA DAS' MÃES, - promoção norte

oa menos 'á formiga saúva. americana de vendas -, minha sauda-

'Primeiró, os zelos ,da Metropole, com o ção avocê se resume a t�es. palavxa� a�e
'reaHsmo d� Joaquim Lib�rio dos Reis, nas, mas proferidas in,.!;e�leitorialmente,
na sua expresão política atual. bem do fundo do coraçao.

Pouco além o natlvismo, - a ânsia - Brasil, tenha "'Coragem! ,
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f Buenos Aires agora a u� �

J pulo. de Florianópolis
- !

,

i·· Pelo novo CONVAlI< da

i- Ç���!�I��I.�Par���- u� N-

� calá em Pôrto Alegre, �em bald-eações.

'� Pmklas de Florian6poll> todas às qulnla"felras, à. 11.4. hora..
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Combate
.

sem
.

reserras à ca;ação
.

e· à carro ção Das
.

eleições
Em penhado o govêrno em impedir a desfiguração dos �: di�1�r�d�Na���aJo P:l�:-
'princípios que disciplina'm os p'�eitos - Como falou o s"r : ��S��g��,�:;� "a��er;!��ô�
',,- • ma que aqui e agora se ce-

Bias 'Fo�es na 'solenid��e � OURO PRETO. -

I 1 �:!J��inaha ���te�s �:��Na solenidade em hon'ra, sldl� � l!lals bela e tocante um eminente homem de Es- patrtcios, nesta hora de
�(Js InconfIdentes., em 0l!ro , ç�r�mo��- do nos'so calen- lado, �uja carreIra pública grave inquietação pára á.
� reto, o Go�erna-dor �la� r }j,an? �IYlco. E o faço sob_ o se assinala, a cada passo, nossa sensibilidade demo
F,Ol:tes proferIU o segumte 4 domlll10 da mesma emoçao dos mais fortes exemplos cráti�a, que é para A- nobre
dI�furso: , . ço� que, poucos. mese�. de- de dignidade cívica. O ex-' e vetusta Ouro Preto, ele-Esta e a t-erc�I;ra vez

, pOIS de.mmha mvestIilu�a presidente ,da 'Repúblic,a, I vada à dignidade de san
que me cabe a honra de pre- no �overn�, pude sentIr ��nhor Nereu��amos. é uma t tuário civico do Brasil, que

� a.9'uI, amp.hada 'p�las �u�e�� l!gura de pohtlco que' hon-

t
,deve _voltar-se ,a atençãoPa's"oa dos

-

toes deste, cel}l:!,-l'lo hl��O:'l� ra a sua época. No, 'parla- dos que nunca perder-am a..: ,.'; _�o, li ,-vetdadeIr!l.

exten�a()'1
mento e no govê,rno; <eno- fé nà p.ereni<lade e np. for-i».:.:...�li ,',' -, .eas _ res,pon;sablhdadés do - bl'eeoeu todas as. funções 1 ça {la;!f lnstituicõel'l' ]i:vi-es.

r. : .JIIIIKtIIIOS oi' _. '.. f'yg� � !!'11'. ' ..'!lo��I'WlI-,a - "". "'m. iMo ",",vo Il'0 b..... po,';m, q'" e<>l"';;f:enerosa �o�f�n d8ã:,'fui- cado, e já sua l>erso�ali: fiemos nas virtudes

�Ii'·.'"
. �aclC lle �esi!n�a �.... ��� <regitrle resta

!:".I. �o �() sentIdo de um no Pais a cuMa de tantos
.

q e stitufu :l'4l' e.imboto. l tão ,duros sacrifícios. A li-
-

•

I ��:�}tar e� Nu Brttsi1 de U{Jssos diaft, beroode. como nos ensina a
�a:.o. eto, matrIZ "'da "I' ao muitas vozes' conser-

. sabedoria de G"oethe não
noss� 1.1bel'dade. � berç? d� ViIJIl, como a dêle, a pureza

I (Cont. -na 6.a pág. jRepubhca. A VISao. dIreta
do cenário onde vivei'am e

padecerann os precursores e
mártires qa 1ledenção poli
tica do Brasil desperta em
,nossa consciência o senti
mento dos deveres que
prendem umas às outras as

p,erações �ig,adas -pelo mes
�no pacto de devotamento à
Patria e ao ideal de que
ela vive.
E' a exaltação desse sen

timento, revigorada pelo
eulto da� grandes datas,

Senhor na Sagrada Euca- como a de hoje, que ides
]::stia. ' ouvir agora, na palavra de

FORRO

O'Coi1selho Coordenador do Abasl�ci·
mento

I
e �s Pesquisas' -4e ,BI�logia 'I

Marítima i,�
--

Já de há muito se vinha de
dicando a estudos de. biologia
marítima, principalmente na ar_

te de zoologill que pode interes_
sar mais· à coordenação de abas
tecimento, o nosso conterrâneo
Senhor Ernesto Tremel� que es

tavrno entanto muito limitado
pela deficiência dE! material de

- .

dasse as possibilidades de coor.

nenar com o seu próprio traba_
lho o do senhor Ernesto TremeI,
o qual, para tomar contato com

I
os novos processos de coleta e
conservação, seguiu, ontem, para
Sã!! Paulo a fazer um estágio
no Instituto Oceanográfico da
Univêrsidade.

COMUNICAÇÃO �A _ PRAÇA pesquisas.
Tendo entrado últimamente em

contato com o senhor Manuel
Marllues Bl'an<;lão, Delegado Re_
gional em Santa Catarina do
Conselhó Coord'enador de Abas_

tecimento, tomou o senhQr Dele
gado imediatas e eficientes pro
vidências no sentido de ser apoia_
do no seu ttabalho e de vir a tilr
meios suficientes para plen!! ren_
dimento de s,!as pesquisas.

Graça!! à int�rvenção do senh�r I IRMAOS BITENCOüRT
Mantel Marques Brandão conse-- '(AIS 1-,0,0,0,.0- • fONE )IH

, ,�
guiu o Conselho que a FAO se I

ANTIGO D U' -:>s IT O o A M I A N I

interessasse pelo assunto e estu-

No seu regresso, o senhor Er
nesto TremeI tomará pa-pte

\
nos

trabalhos programados, em bio
logia maritima pelo Centro de
Estudos Oceanográficos, recen_

temente criado e que já está ob_
tendo�(} mais decidido apôio das
esferas oficiais,

.. O Banco Catarinense - Socieda�e Cooperativa Central de
Crédito Agrícola - comunica ao� seus associados" clientes e ami-_
gos, a eleição e posse de seu novQ Conselho Diretor, ,eleito em As_
sembléia Geral Ordrnária, realizada em 91'(nove) do c�rrente, que
Jicou assim cOllstituida:

.Diretor Presidente - Osvaldo A. Bove
Diretor Gerente -' Jo'lié do Nascimento
Diretor Secretário - Paschoal Simone Neto
Diretor - Alberto Schmidt
Diretor - Alcino Luz

Florianópolis, 10 de maio. de 1958 •

BANCO CÁTARINENSE
Soe. Coop. Central de Crédito Agrícola

Paschoal Simone Neto - Diretor Secretário

/

-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"Um encontro com a sua familia" é um programa

tlUe, a Associação Cultural e Recreativa do Professor es

tá levando aos receptores dos seus ouvintes, todos os

s fthalios, ás 17,15 horas, através das ondas ,da Rádio
G�a)\ujá, � cadeia 'com as radies Anita Garfbaldi e Ra-

JANTAR: '

1
Rudi Bauer e José E. de Souza, dia Difusoru

: de Florianópolis.
O colunista

n.
a última 4." feira ele�antes e

=:
figuras da

_ Por que "um encontro 'com a sua familia" ?
jantou no restaurante Rancho Sociedade Itajaiense.

/, ' Um "encontro com a sua família", amigo leitor, éda Ilha em companhia do sr,
','"

.�", * ' * �

C I I R tí..., _. ,"" , uma, feliz iniciativa da Associação u tura e ecrea .1-
A Fabrica de Gravação "Athe .. ,

,,' �-,. A ;Cbí�nà' S'ô�ial homenageando' o dia das Mães va .:io Professor, associação' que congrega quasi duas .

na", que' é subsidiaria dá "rfec- centenas 'de professores dos nossos Grupos Escolares e.

ca" e "Paramount", esta com * * * -Escotas Primárias. Na impos'sibilldade,Clos pais dos alu-contrato para gravação de seus .
.

MÃE
nos, dados os seus afazeres, chegarem até a professora,discos com o' Pianista Luíz Fer.,

cnando' Sab'ino.
'

Bendita selas, Mãe! e da �1'eoessÍf;acle, qus muitas vezes sentem as profes-
*, * * Que eu te consagre ,,'m.'8.!:1, de conversarem com os pais dos alunos, surgiu a

AdaJgiza Colombo e Avany' urna oraeão filial nles'lll9
.

"

.: ,'ideIa ao' -Iancamento deste programa que vai levar áMaura duas fortes concorrentes Sem brilho
casa do ouvinte- a palavra da mestra do seu filho,.,le-.ao 'titulo "Miss Distrito federal" i t '1

"Miss Brasil".
exaltando teu m s o mi agre

vando ao conhecimento 'dos senhores pais o que se pas-
* * * de perpetuar a Vida no teu Filho.

sa n:1S Escolas. Pedindo a sua colaboração, para maior
O que ainda- é comentado em :I< * *

uproveitamento do trabalho das professoras que, numa
nosso "society" fQi a elegante /" És humana. Por nós tu sofres

I'd d drecepção na residência do sr. e sala de aula com 40 a tinos, sente a nycessl a e 'e au-
entre mil cuidados ,no insone •• di t dsra. Dr. Arolde 'Carvalho. Predo- xilio dos senhores pars, para o maror reli' rmen o o en-

minava a elegância a não sim- .amor pJ:ofundo
sino, pwque sendo a Escola a continuação do lar da

paticn Iinha "Saco'.': +e és 'divina ta�bénl, pois, erianca e vice-versa, necessário se torna que pais e'* ..

* " ,,* /.:t ·Ro'·teu ventre, professores, n,um ,trabalho mutuo contribuam para a.Dizem que no 'fillne' "Goya",,:; ,:', :' d Seitho�' fez-I!,e carne e A'
-

sôbre a vida, do famoso 'pintor, elevacão cada vez maior do rendimento escolar das
espanhol, 'a 'ser nadada na Espa_

'

veio ao mundo crianças de quem depende o futuro de nossa pátria.
nha com Ava Gardner, será in- * * *

Assim, ,leitor amigo, "Um encontro com a sua famí-cluida a cena da famosa tela' em M;enotti Del Píeehla .

lia", era o programa radíofonico que precisava exis.Irque a Duquesa .de Alba posa ar- • � .•:_. sra. Arlete Ferreira tlsttcamente despida. Ava não e que todos Os sábados voce terá no seu lar pelas ondas
'FARÃO ANOS AMANHÃ - retende usar "doublage" para � * *, * ,gradou plenamente aos especta- das Radios Guarujá, Anita Garibaldi e' Radio-difusora,

'OSCAR SCH'ROEDER -esta parte dio filme.' 'Chá dos Estudantes na Boite

11
dores: -Estiveram present� .. o sr, precisamente ás 17,15 horas.

r nataliciante o nosso estlma-
*' ',* * Plá:za:'. " e sra, Comandante Nogueira Ca.,

Esta' é uma' colaboração da Associação Cultural e' Conrentsm ras- menínasxmoças '*:>Ii, * 'pitão Corveta e sra. Fernando, ." _ '.' .'do coestaduano sr-Oscar Schroe ,

que li cidade ,de' Oricluera esta Mais uma é ��ite' 'agradávêl Alvares, srta" Ilma Linh�i'es, Recrea�lv� �o Professor Para _c?m todos Os pais de a lu-
der, chefe da secção de atacados sendo emrPlortanôpolts, muito aconteceu rra n}tiQlã. 4.& feira, 'srta. VIJma Linhares, dançav� 'e ,nos pnmanos de Santa CataI ma.....da conceituada :[)Togaiià e Fa-r_ bem representad!l pelQ .sr. Zal- -quando os _Estu,?antE)s, reunidos palestrava, anim�damente

CO�'I
Escrevam, apresentando sugestões, para UM EN-

mácia Catarineuse, que pelo gra-
mir Pjazzà. �,.. na "Boite' Plaza" l'eceberam fi- ,o sr. ,Za�nl1r, _Plazza. Sr. Rud, CONTRO COM SUA FAMILIA _ Radio Guarujá _* * *

.

guras de d,estaq\ie tornando a Bauer, SI' LUIZ Moura Ferro, sr.';0 acontecimento deverá 'receber Esta coluna cump;rimep-ta a I festa basta�te cdncorrida. e ani- ,José'Are�cy Souza e sr. Edson' ,Florianópolis.,
_

,

muitas 'felicitações dos seus inú_ sra. Helerra GtlroraHes La Porta, , mada. O "show" apresentado pe_ Moura Ferro, em mesa de pista'
'

� _

,neros amigos e admiradores, às que se ,encontra em nossa cidade la Orquestra "Tita Durval'" a- éom rodadas de uisque.
visitando seus familiares. �"quais juntamos as nossas,

* * * I

- sr. dr. Mário Mafra, in_ Cumprinlenta tamhem ,o Capi-

�::e��: d:rt:e; pessedista �::e�,OI:::;I;e��!', �:�'�d�::� ���
. Seas'Ia·onal Acontecimento Adístico. j'

'

- sargento Sebastião Carva- nossa Capltal. .

.

II--
".1.

�-' :�;�. d�ra1I��0 :�l�na José �ã�:n:::a ��d:do:�o:r =�a:r,:.e�i�': JOÃO DIAS caRl ',á aqui tm plena rIa I.
--

-, menino Augusto Cesar Ca_ so� Mendonça. A c�luna social . 'Uma notícia verdadeiramente sensa.cional circulou,
,

jllisão
deseja_lhes uma feliz p(irma-nen- "-.

'd a -J'�' D'
.

d h'e
da 'na cidade de Salvn'ifoJ' Bahia, ontem, e� n�ss� �1 �

a
.

é:: ,oa�� � la§)' 9' reFlo�a ,o, o.' oJ! .COINCIDÊNCIAS ENTRE FLORIANóPOLIS E A "CI,PADE
-- menino Paulo Roberto Mo_'

* * * ,:ftalP8'S�SSJlllo,.,J�anClOnel1·0 na(u�:mal, _cantara" aqUI em J !\{ARAVIJ"HOSA", QU.E É O R�O. - "O sr. Felix Schmidt, DiretorI'ais
, CURITIBA: � Realizar-se-á :llí'ld;:ian�polis, ,�m plena_ rua" P�Ba ';p )WS!il� povo, na- 'noi,te (J.o' Depar_tanientoc dt! FiscáJização do PDF, está autuando ós mora-

- menina Maria da Glória de, !TO p�óximo dia 15 o eplac� ma_ de.18, do' c'ovfen:te. ' ,� ,". - ,c,' dores ,qll"é�'pÕe!n '.roypá para seca'IL <'Qu' vasos de flôres nas janelasFe.neira, ilustre parlamentar com
S
'. trimonial da Sl'&a.' ,RosêÍy 'C-qryj ", ',: - i<�

�' "-,
d 'eJ .-,'

b
;
d -d b

A

t H valor' .

�' ',-,
.

, "
'

, .,

.

assento em nossa Assembléill ouza,.
, 'co.lU _p Dr,\Í)or�ai Ma:c�'iio Simõe's , _' �'}i;ste ver, ,a,_"e.ll'o _rlll, e � .om. &:<t�. �.Ie a o , de, frent,e' ,d�. se�,s aPflrtalITentos"" que e prOIbIdo pelas pOStUl'aB

Legislativa e líder da bancada
- sy. Ad!lsón P,ereira.

, .Com.ên�Il} 'o,�«j_()��� ���}�PiJ�� "al�t�8tic,� é, eQ:Th,se�u.�ênci� de uma� �:?r'r,Ju�ç�o de .e,s:?�çO� municipãíll: _

'

. , ,,,-":,' :_ "

,

oposicion4sta.
- sr, ,JoaQ,.de D�us �a�h�d()" ���iP}l)eY1se�, qUIfi (\JlCo'ílo�I.'!13e!l�.. �·{4��pe!;�s, '>lia 'Y�g<;>J;'elh dQ>�r�Sll" á m��s .c�t.�goIp;�da ,É"�e acha que -r0UPll' na <�l\Ue�a e "prova de mau gôsto, de pre_

Orador de grandes mérito,s, ad-
- sra

.. S.<J',r.'�J,a. G9i\".çal,.;ve.
s,-,

.".'" t� .;'!<;''l'I!�de ,gcr"a�de
...

1,ep,�.rc..�.s.��{�;&, '. ríl;i-tj�l. d.� m��tiJ.�"i&.lt..de, ,C-Qst(ll'�.,',e', S,et.l$,.::<t.lS.}flPUf�OW.,s. jf:
.

�áa..'",-,.'0 S�,h�t,ido, \!ls.t-é:_t1c.o. e�l� 1.)t,'é.,''jUíZÓ' da paisagem ,da cidade", e con_,- ""
J

-L'
.'

'p .... ". l'a:mlleJtt llod-erl\·...se, : a' Jl'ol,.Vac .do" lt;o' ; 'e "," "f;'::.' l.�\- 'E t
. 1

'" � >; A'· M ,'Hl:la'''' . �' '_' ,
.

,. , " ,� ,�,,'; , ,vagado brilhante, S. S" tebl, co_
-

',m�n�n\,.
�a

..'.�.',' ,..r��A',
.

:ío
...

��. êl>., _,'.à.' ;�ta} , s�l:y, �f·�,�.íf :r�'- .;�}, 'lil:l)tJ '

�,\.�ªo �_:J í
...

sJ � ,�pnn,: �g�."s.:,.
"

. <\I,.u� '.
,";

.

,1. '�l�._rfj:,�!.'f}.I:9J."'. 'a:I
.

.n�!}i.' \�...J:olo��o de vasos, um. perIgo para os. que
mo I'epreseiJta�te do p�vo, }�!),� .-::- ;nj!,nl!l�. ��l'���Jah��:r'<i:l \'1>: � '?' :f', ,�' '-;::-��1t'" ':t/':'�, !te: ,l1;çoft:�!��n .

,�!�41:Mg;��, :��,�,�o��, ifÍ�.s:\'��i_l�,,-�lâ,�?e!,:{o.t�� ,:,'
. .

_,. ,tificado plenamente o. alt.!l�enc.!i,.r,':',
.... ; ','Va,lh?, �,".;i. ':�'-,.;,;fr- '. '1.'." . ".',' .�.l;.>'ta(�o..·.·. .

. '.IJ.:.';.'
�

..n.A�,',Re; 1;
',..

\_l��.',�l e�bn,�.-:, l.�."l?'�,,�.:�.1I.<'l:��'f ,eAPENGA
'

-, Nao e preC1SO ser engenheIro
go que lhe foi confiado trat'>�llilo' � ''''1;

�

.' '"' '{ �," ,"_ �c,1" ':"
•

J�'!\�t ��iie , ',"o J'� _ ',' , "�9,,��v���e , )lit.r�.,v,��'qíf'e ;'It �'ãrea !l nÚI�lero de cômodos de rilUitos edifícios,
sempre fios problemas �ue ;ht�j .. ,il,A'� e ':I..:M·'E

.

��T' ô;'"< J+ '1" �'� 4íiUàs '

f'a!l\ir.� 50�;!1'lo, bZltf �G.ttài"an
....' "J:r'V �'.," ,'rá$:(liíi .,' _ ,�ajá�!'Ín1lf;,'-: "lió7l!:��;{ia, transfo-rmam os -apartamento� em verdadeiras casas

ressam à coletividade, ',.><:':;:.1 f- �,�, '�.:Mate:rJl.í��d�).Ç.á�.�}(,?;{�: ;(�}OS: �d,e-'!��!��"�i ��::;.'�'�"" if�?Ç�.li�;��.��l�1.ae:�8!,,�-gá.� llfr�iÍi�, }�.-7f>,)St(l�:: áfol>.�do,,��':', ,iÍ: '���bOS, Q que, em' grande p�rte l�va os moradores a utilizar-se
Na dat{l de hoje sel'ão mwt�s - ,���a , .!Ias�u,_. dia, 'j) :do. �.ol:I:el}te, .

-

$m I\oslm�li-i.d" ;.." 'e»conha_,se �lmO, �s 11\hQ,rus-. "

,. ;
� ..

'

.'
'

""'"
",

,- ' da Jafiela para secagem de roupa. Nas janelas que dão frente pa-
. as provas de apreç� e gratidão d!l-} ,a :rJ)h:u�a J e'n'êari�d(}.:a' m�r>ina ,) s�. ',Aifred-o. R� éiro. Diret�r", \

.

Êsses l{!�i:Sl. epi�ódios, de';' bas��,.:relêve' , ,q�er : o ra a 'rua, no entanto, essa prática é proibida Portanto, apelo para
que será alvo por parte- 'dé�.'ieu'sJ ,v,.aléria filhinha: ,do 'Dr,., Joã.o.'Ri- artist!�o' dá,�ab:ica ..

de .GE�vaçao,� "mundQ : ,a,ftí_frttpo "e� popular Ii��r' -na:, VIda (w��r-Clal da que 'se- evite isso, pois, do contrário, somos obrigados a multá_los
lllumCl'os ami�os correli;;ion'á_ L'4elrQ Neto, !iigno Pron:{otor P-ú_ 'AtheI:Ia", dO-.RIQ de, JaneIr,o. ,

'. ea-pi�h.'i.J:!l<iem,-"parte _dOs :f.es�o�" -ora. êiIi '-curso, 'pela (Cr$ 50).
'

rios e admirador�s, às qúai;' os"-b'llço :dà cQ�ã·;ca>.iê ,��ihoçá, e
M-ary q:::it!n1íe�:'�õir�Ii()'';' �l1as$f�'gCró. a� "34.0 aiiiversário- fios esta:behi.cimentos_ ci_ �rxo NAS CALÇADAS _ O mesmo faço em relação aos que,

de "O ESTADO", se as,sQciam: de SUIL -dedi?.ad� )!S,p�'sia, 'r",anda .niti' e �impatica est� serrdo 'ilp,on .- tados. ; '�

.'
.; �

.', ',- t' �,' '_
"

'

embora sejam poucos, têm o mau 'hábito de lançar lixo nas cal_
com votos de pe�enel; félic:dadês.'I·�elo�Rtb�'iro"; 'iltg""fu.�ero:riária .�a�a �ô.m1í.::,p�ssiver r,ep��s�,���- t·:· .J)Q;Illfligo ,p:.?,�i,níÕ'será aí��à (lferecida uma. �hur_ çadas e meiQs-fios (sobretudo dos vizinhos). Ora, m�smo que a
FAZEM ANOS HOJE"";' . d'a Assembléia" Legis_lativa' do "e� da CaPIt�I_no,.,con,�uI�Oo- Mls:s .

Tas.c;auá áJ!isxfuncümá'rios ,da �ll'ma, conforme já se tor� Limpeza Urbana nem sempre possa funcionar a contento, isso nãoI ,
' I , Slrnta Catarma: 19'52 , ," J: ." .." r A

-d
•

_ sr. José .Licin·io Lopes "Eldàdo. ,.' *. *' ,', '* " �'�nou praxeFh;.a.,.'mlÍltu� .anos, .no, m�s, e: malO. se )ustifiC'll. pois o lixo deve sempre ser acumulado em recepien_
_ sra. Lolita Luz ,'Aos pais- e· seus' li,vós', tio.ssos'

" ,',
-

, ,

tes fechados. Quem .emporcalha as ruas ê calçadas não tem o mi_
,

'

VIAJAMlf ·Y<,PRO�IG.IS'A'_t-CIEI'I�fb', •
IMPORTANTE' LABcm.A'l'óRJItO.;'"'DE ÃMB1TO INTtRNACIONAL PRO

'. 'CURA '��NTO 'PÀR1\:TR�ÀLHAR NO ESTADO IlE �NTA CA
, 'TARINA, PAGANDO S'1\hARlOBE CR$ 10.500,00 MAI_S DIAR..IAS.

.

CONDIçõES EX�GIDAS: IÚADE 25 A 30 ANOS, CURSO SECUN-
DARIO E�EXPERI:E:NCIA NO SETOR VENDAS.

,
.

, IN:I'ERESSADOS QUE PREENCHAM OS I,mQU1SITO� E POSSAM,
DAR BÔAS, REF:e�NCIAS QUEIRA�I DIRIGIR-SE PESS0ALMEN'!'E A
'RUA VICTOR KONDER nO 67, pARK UMA ENTREVJISTA, NO MORARIO
DAS'l:3 AS15 HORAS, ATI; b J?IA 14 DO CO�RENTE.

Florianópolis, Domingo, 11 de Maio de 1958
-

'M I N H A MÃE Quarenta e cinco anos de fun

dação, festeja êste matutino jor.
nal "O EstallQ" dia 13, próximo

xXx
(às mães)

o bom carinho que gozei outr'ora,
Quando. no berço e no regaço amado,
Fôra prestado por' um ser sagrado"
Que além"des.�aR8a': no sepulcro 2l10ra.

nem' à tardinha, quando o sol, se cora

i' que seus raios dizem !!-de,us ao prado,
,�. EJa sentada, do- meu berço ao lado
, Gal'ltáva ,aleg,re para quem chora agora.

.

,

'Ile noite, sempre junto a mim estava,
En.t'Oan.d� hinos às mimosas flôres ;

, l::)ual 'sentinela no seu pêstc arfava.
oi

_

rÓ: "

_

.
. �

E b'ófe triste, me recordo .d'ela :
,," 'Assim ppasei Os infantis amores,

minha vida, principal' pareela l . . .

.

Fpolís, 1:-5-,1958. ,

�guido Vieira

De

AN.JVERSARIDS ,;_
. ��. . ,

DEPUTADO _.

LEN'OÚ� VA�GAS" FERREIRA

_. sr, José Eldgard Eckbert

,

Com prazer regi�tramos na

data que hqjej transcorre, mais

um aniversário natalício do nosso

prezado amigo sr. ,Lenoir' Vargas

sra. Olga Bornst

sra, Maria ,Sdllllidt

Vende·se ·um
: ' ferreRO- '; :'

sr. Franciscó Bitt,encourt
Silveira,

sr. JQsé Carlos Muller

sr. Carlos Alberto Silveira

Lenzi Um 'lote. com 255!50 metros
qU-àdrados lGcalizado. na

,Agronômica pelo. -preço. de
�Cr$, ,110.,000,00. Tratar à
,rua Deodoro., 11. ,

_. sr. G'ilberto Almeida Ma'a
_ sr. Capitão Adauto F, de

Andrade
!�.

-'- sr. ZEl,non Ortig�. _;

*' dwom mais· tempo

,* Q,qoecem �is depressa
*' proporcionãm.

. mlJitó móiór -economiai!iG�
"'�.'

,

";.....:'Iii.,
,

';'à teoo.

',,' J,' ':
·:.t:'�;:.(·""'",v

-,

,
. -_ ,"

,OS MELHORES PREÇOS A MELRO.' O�AUDAD'E
VENDAS A VISTA E· A CRÉDITO

T R I B' US I D o R E S

Carlo�,Hoepc;:keS.A.
�'!'J '.,� _ ..... .'.

CONSELHEIRO MAFRA ESQUINA RUA DEOD ORO

>

,
o mail tÍ1'lHQo Didrio ii. Sa1lta Catarina

......--

"UM EtKO 10 COM A FAMILlA"
Doralécio Soares

() S V A L D O' M E L o

/

Ilimo espírito de cooperação 'pública.
A multa também para êsses casos é de_apenas 50 cruzeiros.
BURÁCOS NAS CALÇA�AS -- O sr� Felix Schmidt afirmou

em seguida que tu,m bém manter calçadas esburacadas constitui
moth'o de multa (<?s mesmos Cr$'�O) para os propriefários dos
dos. prédios, sejam grandes edificações' ou mesmo casas". (Do
'Diário Carioca" de 8 dêste mês).

Cabem aqui ,os rifões: '''Cá e lá, ,más' :faàas há".
"Um .erro não justifica outro". "Males da muito, consolo é".
E ós comentárlos: CornQ se vê, "Nossa Capital", 'quando em

.;ua colu.pa registra fatos -sémelhantes, êstes são tomados pOJ' mui-.
tôS', como "coisas futeis".

E no Rio.?
'

� beiíssi.brinde:
JOÃO, DIAl O "PRINCIRE DA·:,v�ozrr
MUnJI AlIdiç� Grátuita� aa, POVO de

':'� ,ff�rJ�,nópoUs'
'

João b.i�; f) renomado artista naciona'I" c'on�iderado,
na ?tualidade o interprete riláx,imo da mu.sic;â' popular,

-_ /
.

. " .

estará enh'e nos no domingo�' d;ia 'l8 do corrente, para
uma únioa apreS"entação sób D patrocinio de A Modelar
e graças aos empEÚlhos":d� -Vigoreli, a grande marca de
maquina de costur�. ",:" ,,',

A,apresentação âo:insign'�·,artista será da marquise
do novo departament9. d;e',.'Wl'lndas dos, Estabelecimentos
A MC1leJabdRua Tiajâ�'0'�29), �� ser inauglll'ado do dia 17

_ fltQ�dmo;»i.t�· :'� i

� � :':' I >���;:':. _ /

�alvtJ 'qualquer n'rótivo de ::i'ôr'ça ma·ior 'JlJão Dias can
.' ,tnrá,às 21 ho'ra.. ',: ", _:

' _

. .,

E' um brinde elegante e ,primoroso ofe�'�eido ao nos

so lJ<)vo. 'Não, é se� motiv.if.que Q'l),oy.o cerca de a-p6io e
simpatia os E,stabt:Heciuiettto,l' r

A Modelar, agora feste
Jarlâo � siu 34;0 �niversátio.

_

. j

,.411'1',".-,�.W� W.
1- \

Loj:. Maç:. "Ord:. e Srall::.'"
De ordem d,o Ir:. Ven.:. convoco toda II:. MM:. par.Íl. '

,

a Se-;:s:. de 'Eleição da nova administração para o pe
riodc 1958 59 E:. U:. a realizar se dia 10 do mês cor
reni;t! ás 2Õhoras na sUa séde a -rua Saldanha Marinh�
ll--A

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o máx,imo' em conforlo B

_.

anitersária

El11
, \

J;. ,

-

I

./

-- .......

COLCHÃO DE MOLAS

DIVINO "MOLA MÁGICA"
Indeformável. Muito receio. o melhor
em suo classe. Estofamento com- pas
ta de algodão e sisaI. Molas eletrô
niccmente, tem�das.Garantidp por
3 anos.

\ -

•

1 r.

TAMANHOS: solteiro: 78 e 8-8 x 18-8 em

casal: 120 x 180 em

'I»QI: 1181 123, 128 e 137x18& cm

-� ...

«->
..

A enorme experiência de' DRAGO permitiu
esta solução feliz: linhas moderníssimas

numa esplêndida poltrona - cama, com

braços de madeira leves, e ele�antes_ I

Sl:n, observe como "NOVEL�Y" segue li...

nhas muito modernas, conservando,' 'po
rén, sua extraordinária caracterfstica ;

você à trans�brJna, fàcílmente, em magni4
fica e acolhedora cama!

:�mente lUSTRÊlpo�SUí'
.

\C

...., ii s 5 Ap. r f eA:ç-Q'jQ.tn,e n,' 0.,
u'cl Ú Üy'O s - , A·TEH·TI! A<D-O$'I

.

-

I,

'1:

r

"

-
.

...+ t.,.
f) ,

'y'
'/

i

,,/

I

�
�
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.:;::.
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·ENCERADEIRA
.

ELÉTRICA
',"

_ ;C••paraClO... r...I.·.. IIIC.lllpO'o.vOl
.

.

,
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Vitória do América, do J'oirrvile (DO' correspon
.

Rio dente)- Devido ao enorme
Joínvíle (Do Corresponj ,prejuizo f inancei.ro acarre

dente)
"
-:- 'Atuando domina tado com a exibicão do Amé·

go último, nesta cidade, an. rica F. C.' do Rio, o c,lub;
"e o clube homônimo Iocal "rubro" local desistiu de
o América F. C. do Rio le. empresar a vinda do São
vou a "melhor pelo escore Pa-utõ'- F. C. no dia 18 do

4
. ..-.. -..,. Florianópolis; Domingo, 11' de Maio de 1958

-

"O ESTADO" o m(li. antigo Did,rio a. �anta Catarina

de 3 x 1, escore êsse feito corrente,; a,diando.a
ror Canário (2) e Calazans . outra oportunidade.

Início do Campeonato

para

I�"""""""""""'''''''I·····''···''· :j;��"
•..................•••.•••..• '��..

�
" " � � .....

: •

o,

I
• •

.. " '/'

10sresponsáyeispéIOStonjuntOS.dt"O Estadoi, ·e "A Gazet@" .lá eseolhera..fo "refer.:' paraa grande pe�ja que sustentarão ,na ma·

inhã da 'pr6�fnia lerça-feira,.no estádio d. ·rua�BDca'iuYa. Se-rã o ex-player-Yico, cuj�',classecomo futebolísta nUl1ca foi posta em dúyi�

Ida�quer como defen$Ol' do AtÍIérlca JOinvillens,e,e Eiaueitense. ou ddefeção (atârinense. Portanto, na direção do .confronlo em re

i ferentia,��làrá 'um cónhecedor profund'o da arte'�do esporte, das,mult.idõés qu�.�eyerá, com crilér io e honestidade co:nduzir a partida
'. "

•
- - - "-

w,

t' f··1
' .!f'l :. .' ' .. , ' •. i.·······..�···· · .

: : "-'
-

", .- -. ' _'. a e OI seu Ina. '

.
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� I'

o prélio teve bom .desen
,

rolar apesar das pessrmas

condições do gramado, pois'
choveu durante o dia todo

. JoinviJense
Joinvíle

'

(Do correspon: I

dente) � Devido á suspen·
são' da temporada' do 'Sã�
Paulo F. C�,"a Liga Joinvil
Iense "de Futebol resolv��
antecipar de 25 para 18 do

'Estréia�o �fIUliBe.ase, emilTAdAI'
.AQUELA (IDADE 'ESTARÁ ENGALANADA HOJE COM A PRESENÇA PO,(LUBE, DAS LARANJEIRAS,--
la FEIRA' EM BLUMENAU E 5 a E DOM' IN'OO'AQ"U'I Nesta Capital, tãnto terêsse, �sper�:r'id.o.se uma

,
.;,_.

,
' ,., . .

,

• quanto em Itajaí e Blumej arrecadação superior .as dos
_Na, cida,de de Itajaí joga do clube mais vezes cam .' nesta Ca-pital na' proxima nau, dado o elevado núme. encontros do Vasco e Bota

hoje a equipe do Fluminen. peão _
carioca de futebol e I §.,a feira,_ enfrentando o pu. 1'0 de simpatizantes do clu. fogo com a seleção Citadi·

'Jl-€, dando 'inicio á Sua tem. único na América. dó SuL à jante "onze" do Figueiren. he de" A'lvaro Chaves, é .

na.
'

•

porada de quatro jogos em possuir uma -Taça .Qlimpi. s e, após o qua1 desca?sarã9 grande o �ntusiasmo e in. Aguardemos:
Santa Catarina. •

ca. qois dias para, domingo,
j

Será adversário do trico. 5. e domingo 'nesta despedirem se do público ,"E AGORA BRILHA O SOL.:. ".lon carioca o forte esqua. Capital . catarinense, dando combate .
.

drão selecionado do Vale Como �e sabe, os tricolo 1'-;0 pelotão 110 Ávaí, clube <t. '>�:NO FIGUEIRENSE
do Itajaí, devendo o interes. res guanabarínos _se

'

apre: tste mais vezes -camp�ã(),� g�. : ", , ",.
.

,
,

, I ,. '_ ,<."
. .Conforme foi à:inplamen.. Lar a exibição nesta cidade,tadual de 10:0 mais �ater sentarão- pela primeira vez

..

c idade e d.o.......Êst����' ..
'

',te .focalizado, vem de ássu marcada para odiá 1'6 do
todos Os recordes de bllhe. ::::;:;::;- -':'ê'"'" ',_ "�" ',H .. • _ .'.
'teria naquela Cidade, visto .

�

,

,

'. ,.",' .

.'
<

-

_..','
" .• ,�'llr a Direção do. De�arta. corrente, n? Cine São Jo.

o .enorme interêSse' dos'_es ,·Suspenso por duas· ,semanas Q (,m- -, ;_:,lllento Social do FIgÜe���nse sé, do filme "E AGORA
.

'. .,. '... ..

.';; • '<, cE
.

",'> .. , ,,'"
_,:

,

, )" -- ,'F, e. o g.rande desportIsta BIÜLHA /0 SOL", ma.ravi
'portIstas de HaJal e CIdades " -, '

,- d" 'F
' .... "-'".>-•. ·'·b'IJI'·" ":i:-" .. --o

"
..

viiliihas pelõ desenro!.ar di;:". peona_o' \
OS

.. uqc�oH.rlo.�,�U IIIQe..4t",,,, ?�sé ?e, lVIeir�le�<Filh�, �le. !hoso,' �jllem,as.c·ópe, tendo

embate. ,A.o quesobbemos, a,'dil'e;- ,� '::1:,.ujo: ,ih.. 'Mo \1:&i�if.1�,b,eUrse" :rnen.,to ,de �roa rras fIleIras eúmo in�t*,t;pI:��e& TYIWN'E
. �l _ 1

.. POWER?AV�'�ARDNER,S.a fei,ra em Bluli1�
.

.t�u toria da ;Lig,a Espol'dva'q0l;l' ,J_'áp{uio .� ..doPli;pgo v.!gmo�. a, vI;.n;gras'. .

'

,
.. � ,

4
,

,'l." ",' '_" ,
. ." .' d ..

. ;-- _'". _

't'
....

d t
" '. "... Fazendo jus a deSIgna ,ERROL FLYN, e,MEL FER .

Conforme, já damos n,otí� .FuncIonan?s Estadualll, e-' ,A me�lda, 0Il1a ao. �0.r aq'�et- '-_ ....
•

. .•
..

'. ' ," �!';', "

. .•
cia detllllhada, Bt�Ii1en,au ,ddi.u .�llspel!der Pelo' eSl?a-' tão ��fid:a:de"H:m pÜ'r abje:t_ivq: .çao.,d:e:,�e-u nome, o SI. Mel. HER., Nos, que "��� assIs�l.

, 'd' d"" '. de d
.

"'n'a o�Cam c

·;"'l'·lcionar o' ,;;rQbl'eiÍla dO's reles "Ja se encontra em, ,.IrlOS esse�, maravI.\hoso flI
sera a segunda CI a e a ser

1
Ç-Q \Jas ,sem", s � \>v, .

p " �,' ;'
' •

contemplada com a visúa 'P�Ol}llto pOI:' �la: 'p:rá�ov!dQ:', .l:,hrriPO� pài:a' ,a háJi:Z�çã:Q' :���c��as, ativi�ades. Tanto e me, tendó -inclusive publi.
,

'

'. ,'. " "dos jogos. ,; -;." '-""�"," ,S"e��d!.fde que vem de c,ontra. ,'R do, um cOmel}!ário a res. Em S. Francisco: Ipiranga

(ome�oro� O A�!s do�o seu
�. :'IttlCK),: . HOJE. ��;fAMPEONAtO' �::a�::d��"::::::::: ::�:E::7;!:a�I�Ff.:�: d,�::fv;:·:�:�a:i::'P:i::

"" 2. �nlYersarlo de fundaça,o '"

I;,.('J.,:I·.'.D,;.I,::",6,·.L"·'-:.,,.,":.., .

,I

-..:...
,eiam a al'te' ci'ne.matográfi ttndo SIdo realhado apenas puta do Campeonato Esta.

Doming<r. passa:do, com· foram dedicadãs ás Fabr.i", Iii� , ,U .

_

,'.

-

'., :�a pois" que ef�tiVament; algumas pelejas prelimina dual de Futebol 'de 19157,
. duas disp,utas futébolísticas, ��lrStl�ceaBpe�iu�aIOs�t:,a���r:n�:� ,E'm'Sa-o..Franc'·I·s·c·.' �'d'0,�Sol:' Ipiriag"a x ü:�ta se de u:n marllvilhoS'O 1(;S, pelo que ficou adiàd:" pelejarão ,domingo, na vi.efet�ada; no campo -do Ipi- -,

'_ trabaiho do 'cinema hOllYWo.1 "sine die" a finalização do zinha cidade de S.. Fran
ranga, em Saco dos Limões, f?,m-Se as equipes princi-

H ·11·'" Luz e e'm (onco'rdl·a· S'adfa' x odeano. Além do mais, será certame�, "

. cisco; Os quadros ,do' Ip(comemorou' a d'iretoria 90 pàis e 'segundarias do Ases ercl u:-- ,'" ;' ·'0 . "E'
'

AGO'RA
o

BRILHA' O 'I .\diad,'" a exibi.';;.ão do São�,1" "' "", ranga F. C. local e do HeI'.
Ases do Gramado a passa- do Gramado e Ipiranga; ten- ,.(a·rlos R.en.a,UI',:':' Fauslo Corrêa, re- SOL"; rodado no Cinema I Paulo F. C. em Joinville cílio Luz F. C. de Tubarão.
gem de seu.. segurrdo aniver- do na pi'eliminar vel'lCido o 1-----::----'''--------------
sátio de fun-dl:l,ção. primeiro por 4 xle no jogo ferirá o n_rélio em, Sã,o Francisco dO,iul ,���: JO:� Cl�:n::�c(::srev::; Zózimo c,om ,a -nola mais'-a-II-a-Nos d@ls encoptros {ttue �rinCipal havido empate de � "

Terá comêço, hoje., o _da 3.a�ona, bater.se.a com obras 'do monumental está. A'b'-aixQ' transcrevemos, l'0 tempo com o recuo .do
,

�'
três tentos .. ,

.

C
� eon"'to Estadual de o Hercilio Luz,' de Tubarão, dio do FIGUEIRENSE F.C.. (iata vênia, a apreciação de nonteiro Amarillia. Deixou--:c <.> ,Encerrado o encontro, à amp ... ' _

, >-

l'�rma"do Ases do Gràm�do, Futebol correspondente ao· campeão da 1.a
.

zona, ena Desta forma, delicie.:se com "Jornal dos Sports�' sôbre se ficar· lá atrás sem fun-
"'nà' s,éde .provisória do clube ano passado. Dois jogOS es;.' qllant2 �I!e em Con?órdia ;J,� tnarav'ilhosas cehas de os craques (bTasifdro,s nó

.. ção' útil, uma 'vez q�e é

prêsi,didQ. pelo tenente'lVIér- tão programados, defl;on. serão adversários os con. "E AG9RA BRILHA O -segundo jogo contra os pa- €'xclusivamente marcador e
Efetua se, hoje, no C�m_ -" juntos da SADIA, local, SOL" proporcionando um� raguaios,' no Pacaembú, no

.
na-o tI'nh'a a qll�em maI"cal"P'o 'de Escola de AprendIz�s ·ciOs Figueiredo, foi ofere- tando.se os eampeões das

__

.

I
"..' .

f'ampea-o da 4 a zona e Car boa arrecàdac.ão,' para que qual na-o houv a.bertur d-e .

,
'. ]),I�rinheitos, sensaClOna pe tida' u'm.� fgsta que trans" qllatro zonas. -'.,' • 'e a CorrigÜI êsse êrro tátt�o
,1f'Ja ent.re Hoepcke e_ J"a,r_

""
'

, "'. ',; ios Renaux, de Brusque, f'm futuro bem próximo, rJacard:: .

. riácia Catarinense, em �eQn_ cal'l'ett .na,:ro.aH)1· camarad.a- \ Em São Francisco do Sul. fegundi? tempo, ,avançando
tihj.l&ção aQ campeóna-t<:,' de . ;:',

.', ..
,' >;� ?) .

�
o Ipiranga, local, campeão campeão da 2.a zona. Os possamos nós da Capita-l, GILlVIAR '- Não cheg:ou Irais e atraindo AmariÍlia

'Futi,b,.ói C_.o:tp.erci��i�.•.:�_.: "� ,'-II"',m.,
"

,',

.'
mesmos q'uadros voltarito a dizeI' 'a bom som: "E, AGO. a dominar a sua meta de

, :'",.. -, ao seu verdlYdeiro lugar. Na, "

se .d,efrontare'm no próxi ... RA !3RILHA O SOL ... No forma total. Apesar de pou-' 'do t 6'

• nieIa,noa.

: _' .,_
_" ,',"" _', �', ".' , .1

' -

_

mo 'domingo em Tubarão e FIGUEIRENSE, de vez que (;0 empénhado, l1i\o deu BELINI. _ Foi o -"melhor
-

� '.

'

,

Hrusque, respectivamente. veremos ,concluídas a� obras aquela sensação de seguNU1- �os três zagueir�s. Princi-
Fausto em São Franci��co do ESTA'DIO DO FIGUEI. ça que traquiliza e-,�escansa pa1mente porque soube in-,1

, ';
/.

. AceitamQs -,'��ndedqfe5 ,e viajantes do Sul, HENSE F. C. para' gáudio o' observador. Precisa" me- f1amar-se e crescer, quan-,

,:' , c -ãti�li?s; p�.rci"c{v�nda de f Ihinhas.' Para a' direção do jogo dos floria.n�politanos que lhorar, aperfeiçoar as saí- do a partida cresceu. Foi a

GRINDES P.OSSIBIFDAtES Df lUMEtnlR SUAS REliDas. em São Francisco do Sul,. terão "dei'�a .fõrma, o :maior ,las e as defesas em que não .
,

.' , '."
' ..... ,-;,,,,-,-,,., ,

. fTente varias vêzes, em es-

,
. Ótimo '!�blco�:•.Boa c<>mis�ãq_ e adiantamentos. ,foi escolhido o árbitro e melho�' estádio' de d,espor. pode usar o peito como es-

. ,..

" ,
, \, ',.:-' '"

'-
. ,"\

' tHó típico, tentando empur-
btert� a ,FO LHtH H'A S se H E L I GA S. A. Faüsto Corrêa, o· qual deve tos do Sul do 'Brasil. .'lIe1o. Nota 7;,

.

''i rur o S'eu 'ataque, sem se

.,- � C�IXA PQ'STAL 3372 • r ÃO PAULO 22031 ter viajado ontem para a. (Dep�rtanlento?e pubn� " DE SORDI-;:- 90nfundiu- descuidar d� n\arcação. Foi
,

'

.

quela cidade.· e.Ld a 'iles d o Figueirense õe inteiramente no primei- ,- (Cont;' na 11,a pág.)
(;:.

'
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_para o clube visitante e

Cleuson para o local, ha.
vendo a. primeira fase ,si.
do encerrada com o empate
de um tento.

f1uen te a realizaçãp.do Tor
nesta cidade: neio "initium" do Campeo
Daí porque

r

a arrec�da. nato da 1.a Divisão, no quai.
(;50 não foi bôa 42.900 cru. tomarão parte os seguintes
zeiros, clubes: Caxias, América,
Formou assim o quadro São Luiz e Operário, não

carioca : Pompêia, Jorge e participando o Floresta F.
Ivan (Tinoco) ; Romero, C. bi.campeão da �.a Divi_
Lêonidas II e Helio; Can�. são, contrariando assim o

do, N,elsinho (Amaro Leo. que foi propalado.
nidas I, AI.a,rcon e, Ferreira

(Calazans),"
. Na prelímínar'i" G. A.

Operário 1 x São Ltiz. A:C.
1.

.Id'açàbac:lo o Estadual;'
1nfanto:JllvEmil de Te�is "

.A· primeira regata amistosa.'
joinvillense

Jo inville (Do correspon

dente), - Deverá têr lugar:

<Johwile '(Do' c€>r,resPon �

)', .'

-

...

dente) .:_ 'As copiosas chu
. .

vas cáidas nesta cidadê im.

a 1.0 '�e junho pfpximo"na
ràia�Jari�atllba � primeira'. , \

-

regata amistosa do ano en
, .

pediram: que fôsse, encerra.
da a disputa -do Campeona
'to Estad�al de Tênis IPfan:

tre os tradicionais rivais
do rêmo local :

Atlântico e C. N. Cacho'ei
OI

ra.

:FDlebotrô� ;'
,

m,erciário ,�

-
-

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" o mais antigo Diário a. Santã Catarina ./
__

5

Aluga-se à
perpetuaram seus nomes: cue., mineração do ouro, ainda hoje Dumont N. 12 com quatro
dio Manuel da Costa e Alphon.;: um dos sustentáculos da econoz 1 d d Comunica a sua seleta -

clientela que esta atendendo em _seu- quartos sa a e
. emais e-

sus de Guimaraens. O casario e mia local, seduz o visitante pO!, gabinete dentário, .a Avenida Hercilio Luz N. -69 esquina Ferllando,Pendências. Tratar no,jocal I ..

os templos bauocos fixam não ;ua íntima relação com um pas_ Machado,. antigo �abinete Dr. Odahdo. Filômeno.
só o desenvolvÍl�ento extraordi- 3ado remoto. 0ll: pelo Tel. 3447.

_
'

"

Diáriamente
-

das 8 às 12 horas com exceção dos sabados.,
/' ,
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Gr Ades ln
�

ituiçÕ81
�e Previ�ência

Despendendo anualmente ím , data em diante, a percentagem
portância superior a 22· bí liões

I
caiu para 69%, em 1�55, e 68%,

,de cruzeiros com o pagamento em 19'56 (ver "Boletim Esiatís�
'de 'apQsentadorias, pensões e au- tico" n, 60, do IBGE). Dentre as

xí lios, ?s seis principais ínstítu., se.s instituições mencionadas, as

to� e caixas de previdência e as , mais altas cotas
-

aplicadas em

sistência 'social do Brasil aplí-, benefícios no ano de 1956 foram
cam 8'Jn benefícios aos assocía., as do Instituto dos Empregados
dos quase 70% de sua receita, em 'I'ransport.es e Cargas (90%
�ituada na ordem dos 33 biliões da receita) e do Instituto dos
de cruzetros, Aproximadamente,
a metade dêsse total é coberta

pele Instituto dos Industriários

e o' restante, na ordem decres ,

cente, pelo dos Comerciários,
pela Caixa dos Ferroviários e

- ·Empregados em Serviços Públi

cos, e pelos Institutos de 'I'rans.,

MarÚimos (84%), as menores'

cotas, as .do Instituto dos Ban ,

cários (39%) e dos Industr-íá.,
rios (65%).

O número de associados ati

vos dessas seis grandes entida.,
des previdenc'árias reunidas-)á
excede de 'três e meio m i lh õas

"portes e Cargas" dos Marítimos Os pensionis tas vão a cêrca de

C 'dos Bancários. >1,50 mil e os aposentados 'a mais

de 300 mil. Para o total de as ,

No per-íodo compreendido en., socíados, o IAPI e alAPe' con-
tre 1950 e 1956, a proporção dos tribuem com. efetivos maiores de

benefícios pagos em relação à

receita total tem variado des-de

o minimo de 51% (no ano de

1950), até o máximo de 72%
(no ano de 1954). Dessa última

um milhão; o IAPETEC e a

CAPFESP cada um com perto
de 400 mil; o IAPE _co� mais

de 100 mil; e o IAPM com mais

ou menos 80 mj l, -(IBGE).

.,

VOCÊ
·U�;'
PE5S0A
AFOGADA!XJI!E
)l6UPE�FIClE

.
IJ6PO/S Z>E UNI \

t CElaTO TEMPO,
�. PELA EJ(PANSÃO
r DoS GASES, �
'"

� PROf)(JZIDOS
i' PELA DECOM

[POSIÇAO NO

, INTERIOR DO
'! , C02PÓ.

-'!

.?'
·u' CEGUEII2A -

<.
_

(J TOTAL: ll'IS CÔRêS
: ""I..

_
É' /lAR/55.IMA. EM.

.TODA A H/S-m/lIA
MÉDICA ESTÃO
IZEG/STIZADOS 150 i
,CASOS. I -.'

Mariana, cida·
le - relíquia
De alguns anos para cá; as

I
n ár-io de Mariana durante o ci ,

cidades históricas do Brasil vêm cio do 'ouro, C<;llllO também o que

despertando interêsse, cada vez ,há de mais representativo na

mais vivo atraindo grande nú., arte e na arquitetura- dêsse pe ;

mero de turistas e estudiosos 'e, ríodo

dando ensejo a uma bibliografia Muito sugestiva é, a ,êsse res

que' dia'a dia avulta. Mariana, peito, a monografia que o Con ,

a velha cidade dos- 'bispos, rica se lho ,Nacional de Estatística
de tradições e de .relÍquias artís., (IBGE) acaba de dar a lume sô ;

ticas, figura entre as mais 'vis i-« ' bre Mariana, com ilustrações de

tadas. Distandc pouco -mais de José Wasth Rodrigues e fotos

dez quilômetros de Óuro Prêto,
é um passeio -obrigatório para

quem se sente atraído pelas be ,

lezas da arquitetura colonial ou

pe lo cenário dos nossos fatos

históricos. '

dos principais templos da cída
.de episcopal. O capitulo "Notas

para o turista", 'parolalmente
extraido de um estudo de Qui_
ri n o Campot'íortto, é de especial
interêsse. A monografia não se

detém no distritocsede ; abrange
todo Q. município de Mariana,
uma comuna de 1443 kmã e com

uma população estimada em ..

35.00Ó habitantes. Todavia, os

aspectos econômicos interessam

bem menos os aspectos artísti

cos quando se vai percorrer a

terra de Cláudio Manuel, at� a

Eni: sua aparência urbana qua ,

se nada mudou. Sob êste aspec
. to, o �isitante tem a impressão
de que o tempo parou no antigo
Ribeirão do Carmo. E é êsse

justamente um dos

atrativos da cidade.
principais
onde .dois

diferentes,poetas, em épocas
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O belezo no seu lar; ..
o técnico em suas

- ,-moos.
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-
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n!arlo'
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Veja crue lSorfeiç&o! -'I�
-Qual'lto� recurs:os novos'- .

Quanta' beleza! " j;f:i: '1

,{r;l,-,�:"Ii>;.tr�Ç,.\.;c,,-�";":�1_,...:", .......:�..e.

Qu�;madore5 reguláveis "Ecónomic"
De olro rendimento e econômicos - ,duas graduações.
Em 10iJo brando, consome 4 vêzes menos gás.

.. -'..•. -"

Visorami, é- em côres
Cada fogõo Visaràmic apresento uma côr distinta,
moderno e agradável, paro dor Q suo c9zinha um_
realce novo e mais atraente!

Bo:5es 'e puxudores dourados '�Gol;i.en� Loek"
Práticos e .segure,;,· \05 crianças nõo 'conseguem movê-los),
Com opliccções de d'lum,nio anodizado dourado, os
botões e puxadores "Goldên took" são um detalhe de
beleza da seu Visoremic!

Visor Panorâmico no fomo com lu� interna
Bo stc pressioncr o botõo ... e V. ar.omponhará otro
vés do Visor Pancrâmir.o - sem abrir o porto do
.crno il"minado -_ tôdos os etepas do cozimento,
Economia de gós.
Forno super-dimenslonc!
/J..o;c:r que qualquer outro _. permite assar <dois ou
meis boles de uma só vez, Tem ainda duas prateleiras
tom '1\Í! ios graduações e luz inferna. Assadeiro
Ccniogo:.fo com um só queimador, poro V. assar e

. ,cozer no f&rilO �o mesmo tempo.

Pingadeira unitária
Cada pingadeira recolhe a gordura, simplificando ao mÓllimo o IrQllalhode limpeza,

;'.',H.,f .. ,: .... !,.,

Visoromic; é um 'produto da Metalúrgica VVallig 5, A. de Pôrto Alegre
- uma tradição de 54 anos no fabrico de fÇl9ÕeS,

•

(Mostle ao seu inarido elite resuma das extraordinários qualidades do
logão Visoramic ... -e éle contordará com o seu entusiasmo!)

I

CONHEÇA VISQRÀMIC NO MAGAZINE HOEPCKEe Base de proteção
Poro proteg-er o fogão das batidas de pés .

E mais ainda:
"01<1<10 totalmente com lã de vidro
Para evitar O desperdicio de color e

•

assegurar; com
o r"fióximo de economio de gás, vrn cozimento mais'
rápido,

CDRlOS, H�PCKE Se aT�(Com� e Ind.
.' 't-.1:otriz em' Florianópolis

filiais; em B-Iumenau, Joinvile, S . .frf:lllcisc·o,
,Lajes, ')oa�aba é Tubarà'O'� \- �.

_ y - --,

''I
Toialtnentc e smnllndc

'- Inf(!(wJ' �

porCf::·�()O.
cxrernomente de esri�olt� de

Aparlamenlo
Rua Santos

A V I S O
,

Dr. Guaràci Sanlos
.ADM1TIMOS' UMA FUNCIONARIA ,COM PRA

TICA DE DATILOdRA-FIA.:,___: SATMA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-Vende�se
FORRO Uma cOP!1 moderna, estí-

IRMAOS BlTtNCOURT 'io rústico, Tratar na Conse
..
(A I � B A-O AP O • f ONE

.•)I�i. lhelro Mafra, 186,
ANlIGO otr-:>SITO O"'MIAN_"

�ap��:!\a:��/éam�!t�·��Pátria,A�B�OD'-:-i1u·bl"--··I"�a··-'S-on-ba-da-o'm-í1-I·D-aS·--�:�:-eJ�Z;:I::-;::Ote--,--�:�nc:����:�::o, a inquiri' se ainda hi d.. -

tJ "
.

tJ
..

-orte, Ao Ih. ser vestida a ,I.

��;:�1�;:);:�;��:�::i;��l ..
·

f,"ne i. da f,mlli,' �.I para o bandera d"f"ld.d. se ;.tnlou no ,;.nninm, humano, capas de .'ento' a substanci, d'��� l��if::b�:�::��:�;;:��
ram nos braços das forcas ou as as trevas da submissão,

fi- Rio de Janeiro, no idealismo dos estudantes bra_1 produzir psicoses de efeitos agu , e' a confraterrrisação das classes, Eis como a História recorda o

descargas dos dragões, Alguma Os que sentem a p�obreza - Mas embora demorasse, o des., sileiros, na censulência que II dos, A fase de transição de uma em maior número, Quando as animo daquele paladinQ de esta-,
voz invisivel parecia-lhe apo_stro- siologia resi,gnam_se a deserçao

tino vitorioso da cruzada já es., cultura aqueceu á luz do espí- nação que tende a amadurecer, raizes já crescidas foram espe., tura alta, espáduas largas e olhar
f�r se os so'nhadores que, tom�.�- da esperança, m-as o,s i�e,

amar.
tava mareado. Mesmo entre os rito dos homens maduros e na fe- economicamente, exige senso de sinhadas. não houve contê-las, espantado, que possuia o dom da

ram nas ruas desta antIdg�Af � a gam a pobreza pSlconO!I,C: P:; .estadistas ,portugueses., a inde- .bre que encorajou Tiradentes, á transação prudente aos responsá- conforme atestam os movimentos palavra e tinha franqueza selva_
RiPQ ou nos degred,ol! ,

.
rrea vierem fugir a es�er� ç

't rid ' pendência do Brasil já tinha 'vi- . raia do fanatismo.
_

veis pelo sustento da ordem po_ de 1822, 1889 e, posaívelmente, o gem, A História conta que nunca"'"
'1 m com direito a ra a

, " P , Iíti H' b "d" iment d 1930' se vir t t t'não têm quem os vmgue.
_

se JU ga i' d são de fatalidade hlstorlca. ou_ A História sabe que a repu_ 1 Ica, aVia sa er ,no JUIZO e. proprlo movImen o e ,

- . a an a cons ancia e tama_I
Mas

-

a vingança irrompeu, nao ao regaço dos monoPQ �za �res co tempo depois da chegada de blica dos inconfidentes teria leis Justiniano José da Rocha: "A . A Inconfidêlicia _59nsubstancia :ha consolação como naqúele
so' n'os fogachos que explo�ll'arm da riqueza, resistem e, e� r�dn dam D João VI quando ainda -estava favoráveis ao povQ; diver�os par_ fase da transação ê a que exige um r�sgo heróico, generoso e mstante em que Tiradentes saiud 1 be ", d d Tais Imqul a es' , •

t"em tantos surtos novos e �, ,- as ImqUl a es.
d t

' n.berta e quente a história da lamentos sujeitos a um ->poder maior' prudência, mais tino, mais precoce de cultura politica, pu_
ao encon 1'0 marcado com a mor-

tação e nà rutura do jUgo
. Ir�- resumem as ca�sas_ qU�a: :::��� Inconfidência, um d'aqueles esta_ legislativo central, �erviço mili- devoção dos esta'distas a quem é rificado pelQ idealismo da juven- te'dFac�s abrasadas, passo apres

nico como no próprio poder. e naram.a conspuaçao, '

_

d distas .1embrQu-Ire de sei' franco, tal' obrigatório em tempo de confiada a força governamental tude estudi.osa ;a o e mtrépido, monologava com
auto_determinação alcanç�do ,pe_ banidas com a_ imp:antaç�o _

a
�o referir-se á torrente de ma_ guerra, circulação de papel-moe_ e a alta direçãQ dos negócios; se O moviment� que os conspira_ 1 crucifixo que trazia á altura

los brasileiros com a 'vlt(o�losla República e, nao mais po erao
[es que ameaçavam de ruina to_ da lastreadQ a ouro, universida_ a não sabem OU não querem re- dores corporificaram não consti- 'ios olhos, Só deixou' de fitá_lo

conjura republicana, d,� secudo atuar neste tempo qU4l marcha
't!tl os Estados sob o domínio da :le nesta antiga Vilã Rica, fápri- conhecer, se a não querem ou tui, conclusivamente,' um com_ [lor

t
duas vêzes em que levanto�

segutnte, A lição mtnlstra�fll; o 'LO encontro de u,m m�nd'O qua- Coroa "Se o príncipe regente cas de polvora e de tecidps, não não sabem facilitar, se ainda pl'omisso de letrados imbuidos ,I fronte para o céu" ante o pas_
alto desta montanna frutllcOU Htário, o,nde a lI�erda?e' con- voltar· á E�ropa emancipar-se-ão usando os governadoreg, senãó mais a contrariam, provocam ca_ naquele mundo em,que vogavam.

mo -da assi'stência Subiu ligBiro'�os brios das gerações qu� se quistada pelo maIOr numer� de
as 'colônias' em caso contrário, estofos da indústria nacio'nal. [amidades a que depois, não há páginas de enciclopédia assina- e firme os vinte e quatro degráus

têm revezado na defesa das ms- povos fruir,� ai�da mais con:Ia�_' haved a i�surreição do reino". Patriarcal em sua liberalidade, o ,sabedoria que possa acudir", das po'r Montesquieu, Rosseau e do patibulo, Tudo quanto pediu
tituições pQlíticas

_ imp,lantadams te a consC1e�cla do seu �roprlo Certo f'lósofo escreveu que a EstadQ premial'ia as mulheres A Inconfidência marcou-se no Voltaire, E' um encontro histó_ ao carrasc?, na hora fatidica, foi
no Brasil e alertou o animo co império, A Vida sem destIno, �o idéia política só se fixa quando fecundas, isentaria de direitos último quartel de um século Í'n_ dco dos precursores da repúbli- que abreViasse o suplício, Sem
que o amor e 'O trabalho garan- período em que. fomos colon�a permanece em movimento, A In- (IS produtos das lavr.as e, dentro tenso á difusão da vida comunal ca, 'A alma que atuQu naquele levantar os olhos, como que pre
tem aos brasileiros a " in_:eireOzas não no,s concedeu ao, menos _o ·dl_ confidência pusera em marcha de certos Ii'mites, decrearia a �ue prese'rva as. tradições de li- movimento e propagou o JUIZO gados na imagem do Rl!dentor
desta pátria livre, e CrIsta, _' reito de pensar na co�struçaQ da

as idéias da Indepen"dência da abolição da escravidão, além de berdade indivi<iual e da solidà_ da conspiração veiu do corpo de sem o mais ligeiro e9tremecime��
grilhões que sangraram ás· maos n'ac:onalidade, As dt!Vlda� d� �er- República, Conquanto.e despotis- multiplicar as' escolas n�cessá- riedade sO.cial. A decadência das um alferes e i1ulJlinou_se em,vo- to que lhe traisse a coragem en

dos mártires foram forjados cdo� ra e as' marcas do w.sso, ,lt�:e- mo já houvesse provocado mani_ '.'ias á �nstrução do' pOVo, MU,ni- at'vidades agrícolas, causada pe- lições de tanta religiosidade que tregou_se.á História,
l

o metal que abastece as fun 1_ ririo político eran� �Ist:rlbu� as
festações de alforria, a definição ficente, mas sem imprevidência, la descoberta dás minas, açulou às 'Vêzes alcançavam rasgos faná_ Senhores: Nêste mundo con_

ções onde multiplicamos o pedso e traçadas ao arbltrlO' do Jugo de princípio da jornada emanci- l Estado impediria 'a saida dos o instinto de cobiça e despreve- 'ticos, Os dett'atores assalariados, t�rb�do e incauto, quandQ o uti
das âncoras ,preservadoras da real. , pacionista e republicana das vés- valores em custódia no eráriO', niu a riqueza do trabalho, faci- talvêz· por iss,!>, o considerarafu lItarlsmo- de tan'tas causas tenta
estabilidade 'daquele poder e Os elementos básicos ,dIa cQns-

peras da co.nspiraçãO' .que atingiu Mas a opção pela solução nlQ- litando desmedidamente as in_

dOi-dt, DOidO. por. ter fibra, brio comprometer a razão <da pr6pria
auto-determinação. trução política do B:�sl _

�o_ o climax na data hoje c(11)emo-� nál''luica, preferida pelos autor�s 'cursões d.o despdtismo, O ,ten- e ne 'vos, ou por possuir cora- vida, alastan:tOs .do pensamento
ue os ve'.I·no, limites geOgraI,lcos,.meios l'ada, ia Independência, J contribuiu pa- tame revolucionário apoiou_se gem,' fé, caráter e sentimento, O todo laivo que derive das fra_.Já é truismo dizer_se q

_

.

d· naçao de defesa, trabalho, 11'lstru�4)n'-1 A glória de Franklin ungia o "a a salvaguarda da unidade na_ em forças desmobilizadas, ade- 'alferes há de ter sido fanático, quezas hun1.ll'nas e vamQ's ve'rproblemas vitais e uma.. '
_ .

S'ão todos econômicos ou mtrm- ·tos de, pro�ução, _padroe.s ,tecm- pensamento, dos, moços "indos de donal, livrando o País das aven- mais ressentidas da insuficiên_ mas naquêle. sentido de �oucurii com, o olhar ,sôlto, ?O futuro, s�
secamente resultantes do estado cos, leiS e Instruç�Q

_ oS�llavam I
Coimbra e Inspll'ados nos mode_ turas do caudilhismo e, dos peri_ cia daquela base física a que se a que Erasmo\ se referIU com �saberemos IdentIficar

a.qUêl.eá'
.

1 A Histó no J'ogo dos interesses u trama_ los políticos que iam se genera- ,os do e.sfacelamento. referiu um dos nossos historia- êste conceito: "A' medida que a ponto do azul em que se CODften_da economia n Clona, -

f' t I I �

r'a' esclarece que os gravames rinos, O colonialismo ez qual' e lizando, O estatuto da democra- E' de justiça reconhecer que a dores, O elastério dos espíritos loucura se afasta dos homens trou Q pensamento de Tiradentes
I ao nas terras do Brasil com um,a cI'a norte_americana, post,o em :preservação da unidade nacio- voltados á eman,cipação teria que tamb�m deles se retira a vida": Talvêz ali possamos encontrar a'do regime colonial a cançarmn d d

tempo da, Inconfidênci.a ,U�I peso arrogancia ign�rada p�los emalS

I vigor em Filadélfia, pareCia ,e.. 'l,al foi garantida pela democra_ oper�r co� a aJuda de uma _:aça O estoicismq com que que Ti- fé que devemos entregar, .com a

antes ignorado e ainda mais em- povos da. AmérICa �a�Ina, ? tr�� 'cor'ad�, como p�n�o _

de s,abatma �Ia coroada ,�a. ebeça de Pe,d�o I mesh;a �md� em estado tenue �adentes se en�regou ao sU,�lício paz no co;ação, luz no espirito
brutecido pela iminente cobra.n- bl..'lhO do povO' brasileIro, fOI maIS do estudante Jose JoaqUim d.a 1.1, em.bora JIj,

..

em. Ple
..

no fastlglO 'Ie polarlzaçao, embora s.omasse I e uma revelaçao de consclencia' e constanem nQ trabalho .ao des
pa dos tributo.s em atraso, Ao la- deserdado do que o das países Maia em seus colóquios com Jef- do segundo re�na,do Tavares Bas- 11 metade da população livre, sem espasmos O caráter altivo tino desta nossa pátria: Ela-...

all1ericanos oprimidos pela cu- ferson, O frêmito patriótico da-
..
tos hilUv.esse ,de.llunciado. o_ afrou_ Conquanto .solidária com a e a grandeza 'do' sentimento de grande,. na extensão mas TI'r �do da riqueza drenada em pl'�_ h 1 h 'd I d d l'b I

' , a

veito da Coroa _ via-se a ml- pidez do mercantilismo ,esp.a,n �' quele menino_home� ,ave.rla e
I x�meii�.�, .o�" ne:r�ps "o .cQrpo so- conjura, pO,r v,ocação I era e �n_ renuncia ·aureolaram no perfil do dentes, soube fazê_la maior, no

séria lavrar, a 'angústia da vida Os laços de dependencla econoj comunicar-se ao PaIs mtelroJ se i Cla 'c,orO'a�a �a e�beça' de J'�.dro teresse propno, a base, aludida �l'tir a expressão maisllcula djl martírio. Aquêles que têm cven_
em afrontoso c.ontraste com as 'mica .Vor ,tal forma apresilharam a, morte não houvesse frustra !l o 'polí,tico I!lS'J?_Ir�va_se, em' c Ima hão empenhav� no movIlllel)to ,o tl'íconfidência, Quando o mesmo' ça e confiam em Deus1àjoelham_
dádivas da terra,. Não só as élas- o' destino dos' pOVOE aqu,i � ali poder de sua �é. Emb?ra o pensa- ,�ue ,c?�n�r0!llet,�� ',os alIcerces d�s mesmo fervor, mflamado �o �m- ministro que lera a rude senten_! se: Se o nosso olhar puder fi
ses humildes sofriam os males tutelados que o mes�o labaro mento republIca�o nao possa ser tnS�ItUlÇO.eS sociais" ta�to maiS mo dos co�spl,radores mais dl,re- ça a�s réus algemados lhes anun_ cal' ren<lido, em homenagem aos
da conJ'untur'a', ela atingia tam- de redençãO' quase sImulta;nea_ definido em todos os seus, por.,. noclV,ame.nte, quantQ ma�or fosse tamente atIngIdos pelos efeitos ciou depois que com exceção ,heróis da nossa Histo'r' .

.. " ,

't·
.

rdido d' t'
, ."

d" d t d {'" ' "I Ia, nossas
bém a sorte dos remediados, ,Os mente crepitou na

.

conSClenCIa menores, ViStO se erem pe a �s. anem que nos separasse a econOl1llCOS os a os e arDi trIO de Tiradentes, a todos os demais
.

moços sabem p'ermanece t
agravos' eclodiam na derrama, apisoada neste continente. Os. muitos dos seus 'le,nu?Ciaddos ,c?m abbolição �a��.s��avadtu:;:;,As vel'r- das autoridades, Ainda faltava �ondenados à morte, se estende_

!
nesta hora de contriçãO,re:o�o�S', f te quanto amo.rtec.edores que valeram á as evasi.vas do SI enclo e val'1OS 'te· ras econonllcas OraiS rec a_ superfície ao êxito popular' da ra· a clemência da rainha o J'u

.

VOl' ao ma'rtl'r em c
.

" ,- ,

�ua�s�;:é!���O omt�l:bal:o' éxigido, monarquia bragantin,a e, retar_1 conspira�O:I!!f- inqueridos e
-

�o� I ma�a� cálcio, : naqu.ele 1>el'i�do' revQlução, A su�erfície d�sdo_ bilp que invadiu a prisão'conta: . �e celebra a unidad�J�ememoria
l!$m v.êz de prêmios aos trabalha- daram a sorte dos IdeaiS sepa-, a de�trUlça? das

. pro�as ,colIgl_ d�clslvo de CreSC11l1en�O, �le COtn- brar-�e_i ,dEl.,P.9..Ui, com o ,us... giou �:1 alegria do nrá.rHr, "·�ró,. eu mentô':e"
dores, o ca3,tigo ,das alíquotas e

...

ratistas vI:?!I1am c?m tran.s- I <Ias, ,e !llamf�s�o que a ;�nta da I cldla da pUberda_ t��to Infra estr;utura . dle o,sú vJt}-:na da
'. -

..

SENSACIONAL CONCURSO
ACERTE DATA E HORA DO LANÇAMENTO DA PELICULA

"0 PREÇO DA ILUSÃO"
e candidatecse a viajar de graça

O Departumento de Publicidade da "SUL-CINE PRODU_

ÇÕES", com a colaboraeâs da TAC-Cru:l)eiro do Sul e do Lux Hotel,
a�aba de lan"çar sensacional concurso, para a estréia nacional, em

Florianópolis., de "O Preço da Ilusão", Para concorrer basta que
a pessoa interessada escreva ao Dep, de Publicidade da "SUL_Ci_
ne Produções," Rua Tiradentes, 7 ._ Caixa Postal 384 - Floria

nópolis, preenche.ndo os claros do cupão abaixo.
Com isto os que acertarem estarão concorrendo aos, seguintes

1Ji)rêmios:
1 _ PESSOAS RESIDENTES' NO INTERIOR - passagem de

ida e volta para FIQrianópolí's,'em avião da TAC-Cruzeiro do Sul,
estada ho Lux Ilotel e ingresso garantido para a estréia do �ilme,

2 :....:_, PESSOAS RESIDENTES NA CAPITAL - passagem de

ida .e volta ao Rio, en( Convair da' TAC_Cruzeiro do Sul.
Mande logo sua resposta e", felicidadés.

UTILrzE O CUPÃO ,\,BAIXO:

xxi
X

O filme O PREÇO DA ILUSÃO será lançado em- X

X

XXX

x

X

X

X

X

X

?"
·X

Xl

X

X

X

X

XXX

horas,Florianópolis, nJl dia ""'.'" às x

x
,

, X

_x

� ,

.

do mês -de julho' próximo.

x

X

X

X

'X

X

XXX

N o M E: .................. _0·••••••• o ••••••• � .•••

ENDER:ftÇO: ..

..................................................

VEN,DE-SE
SIta a Rua Duarte Schutel, em �érmino de constru

cão, Tratar a Rua' Felipe Schmidt, 194 fundos, logo após
os Tenentes do Dia_Eo, com Elmo.

AOS QUE SOFREM DE SURDEZ
Acha-se nesta cidade D, Maria AI�eia geren�e. do

CENTRO AUDITIVO TELEX- S.A. fllial em CUr1t�?a,
qüe estará a disposição de amigos e clienteg nos d�as
10, 11 e 12 no. HOTE� LA PORTA para demonstraçoes
e vendas dos: modernos aparelhos para surdez.

E D-'I T A L

CONVENÇÃO REGIONAL -DO�
PARTlpO T�A'A��!�TA�_" .��ASI��!RP�
,

A Comissão Executiva' Regional do Partido Trabalhista �ra_'
sileiro Secção de Santa Catarina, usando de suas prerrOgatl�as
estatutárias e eonsíderando que o pleit� para o -ea;go de pret��!�
Municipal de Joinville se -verificar� no dia, 11 :d)e·dm&!o,;lesf�v�êS de.

,. dias 17 e 18 (sábado e domlllgQ o corren

fer�r para o�_ do Diretorio Regional e a Convenção Estadual, com
mato a reumao

a mesma Ordem do Dia,
'

Florianópolis, 6 de maio de 1958,
Acádo Garibaldi S. .Thiago

Presidente
Dep Braz Joaquim Alves

•

Secretário' Geral
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( ,-Jt Pre�o da -passagem, partindo do Rio ou de São Paulo

Vai aos Estados Unidos? O vô� -úScheherazade'" o
../

espera! Por- apenas Cr$ 35.679,00 a Real convida-o
..

a realizarésta viagem de sonho
_

nos. ultra-modernos

Super-H Cénstellations.. Atendido com a _tradicio
nal hospitalidade brasileira, você viajará -econômí
camente desfrutando de luxo. e confôrto incompa
ráveis, no mais moderno avião comercial da hora

presente. E enquanto voa a mais de 500 /km. por
hora, você tem a -. bordo música suave e _ar condi
cionado .. , macias 'poltronas que se estendem para o

seu repouso ... apetitosas refeições quentes! E, acima
de tudo, um VÕ6 excepcionalmente sereno. guiado
pelo Radar. Conheça o novo. prazer de viajar,
voando aos Estados Unidos ou à Argentina, nos

novíssimos Super-H Coastellations da Real.

_J.

=. �.,. Consulte sua agência de viagem ou a

-/
...

_ Com a :mesmo passage;n você. pode visitar Nova York...

Washington... São Francisco... Los Angeles, em

conexão com os maiores linhaS" aéreás Cl:nericanas:

Passagem tôda_ pOjlá em cruzeiros.

.:

•

Rua FeliPe ·�khmit.!t. 31: Tel. 2377
../

•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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<Florianópolis, Domingo, 11 de Maio de 1958 "O ESTADO" o mail antigo,Diário a. Santa Ccitarina
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As mães bl'ilsHeiras< por um
átQ de iIiteira 'jiu�tiça � i:ecÍotilÍ'e_
cimento" têm ��mbe!p uin �,a
marcado" dia 'fJ}rt que é Ávivlldo
em o nosso ,'córl\ção, o ,afllôr, ,a

admiração e o, �recõrytecimento
que lhe devemos;" como imagens

- 'sagradâs, dignas e merecedoras
"

de nossa .veneraçãc. I

,A 'quem devemos
,
a 7instituição ,

dó "Dia das Mães" no mundo e _

muito especialmente e�,::o 'nosso,
país? _ '

.,

:&le se ,'()riginou 'no ano- de'

1912, na cidade de, :Filádélfia, nos
Estados�' Unfdos" 'da

, �mérica.
Uma das, mais' cultas e dedíca.,
das proressQ,ra�',da .Escola E�ta
dual de ,Gráfton crente- da, lieli_
gíão Metodista, 'filha amo�()sá e

exemplar, 'I!0r tod,o� estimada, e

de, nome An.,lI Jarwis,," passara

pelo dissabor de.iperder sua mãe
ficando' porisso, inconsolável. Por
.ocasiãc do primei ro aniversárjo
do fnfaust(),aconfecimento, algu.s,
mas de suas' ámigas e colegas,
manifestaram-lhe' Q desejo de
promover senti.da' 1l0mênagenl
em memória de" sUa saudosa e

tão chorada genitora, Aquela fi_
lhi amantissim-à' conc,ordára ein
aceitar tãõ,,'s1ncera homenagem- . _.... ,

porém" l>C?b;:..,um.a,�:��jidi,ção :_se,r' a "
•

mesma" ext€nsiva �'a todas, as

mães ,:(á,lecidas" podendo "dela
participar tódas' as pessôas que
houvessem passado' pelo tremen.
do golpe de perder a .Illãe queri_
da, bem 'como abFa!l'g.er lambem
a tQdas' as mães que yiviam no

recesso de seUl? lares,' tudo fa,,:
zendo pelo bem' dos ,filhos. E
aventou �a idêiã -de que, aqueles
que tinham a ventu? de possüir
mãe viva, ,c?locli-ria,n{ ao peito ou

,

à/lapéla, no, di,a comemorativo
das Mães um� flôr branca e os

filhos�Órfã.os de mãe, 'úm� fIôr
colorida, de pr!)ferência encar.,.,
nada

.

As�im, no ano de 1912, na casa

de residência da senhol'a Anâ
Jarwis, filha extremosa 'l! grata,
reuniram:"se dezenas-de 'pe'ssôas
par� homenagllar a� Mães, ho�
menageni que', tivéra tarita re

percus�ão, qu:e,' no, anQ ,s,éguinte,
era in1itada }T0l' centenas' de fa_
milias ,e, asso.í:.jaçae�,. principal
mente comunidades evangélicas,
que viram na idéia eloquente
manifestação de verdadeiro' sen_
tin'lento cristão, e tão Íog,o apoia-

---dã pelas ,maiores ,Jlutoridades'
norte_amer,icanas, inclusive õ
Senado da República. _ ,

Ã '[) de Maio dé 19ia o presi
dente Wilson, indo ao' enc'?ntró '

daquela manifestação dA alma,
popular, imbuida de reconheci_
dQ amôr filial, decretava e esta
beleci-a fosse' o segundo" domingo
do Illês de Maio: celebrado em

toda a grandé nação norte_ame-:
ricana, como o "Dia das Mães"
dandQ ass,im, carater �ficial à
comemóração.
No Brasil coube à Associação

Cristã de M�ços, a iniciativa fe_
liz de comemorar o Dia das Mães
'a exeril.plo do.$) ,EstadQs Unidos,
realizaatlo a .13, ,de Maio d� i919,
brilhante..�b'léri�<!áde, tendo toma
do pà'rte":3,í�, prõ.g;ranla, além de
outros::'eYeniétitôs de grande va

lor das belas letras e ,aas belas

artes, a saudósa e <;Q_nsagrada es_

critora Júlia LO.1es de' Almeida
e sUa ilustre 'filha a laureada
declamadora Marga�ida Lopes de
Almeida, o nO,tável trib�no o

Almeida', o, notável tribuno ,e
tros. ",'
Enl' 1913., póí-

-

ocasião doo II,'
CongresllO Jnternactonal Fem'j.;

nista, ,sua l'residente a senhora
Aclice de Toledo, Tibiriçá, dirigia
a'o Governo ProvisÓrio da Repú
bHca, eloquente moção, pleitêan_
dQ a "ofiCialisação do,'> Dia das

Mães, e sua' instituição ,no
_

se_

gqndo domingo de Maio" acexem-. -'

pIo dos Estados Unidos. .t\ten
dendo à solicitação de quási um

il1ilhar de mães, ,e 'filhas que

'constitui'an) o CQngress9, o� Go_
verno 'Federal,. 'cliefiadó pelo
en';tlehte' 'e ,iau,é:Jo�ô: D't:';-.Getálió

Vargas, promulgou o' Decreto n.?

11,366, de '5 de Maio de 193.2, de.,
'clarando o segundo domingo de

,Maio, consagrado às Mães.' .

,'Q Decreto dizia 'em belas pa
lavras desse sentimento nobre
que tªnto" engrandece e dignifíca
a uma braaileira ; o amôr da

"

..

Mulher santa e abnegada, que,
dá a Pátri� os filhos -que muito
hão de honrá-la e engrandecêc la
pelQ trabalho e pelas virtudes.
Eis o teôr ,do Decreto oficia li., "

,

sando' no Brasfl o Dia das Mãe;;
"Q Chefe do Govêrno .Provt

sõr!o da República dos Estados
Unidos do Brasil:

- Considarando que vários
dias .do ano jli foram ofícíal.,
.mente consagrados. à lembrança
e à comemoração de fatos e sen

timentos profundamente grava ,

dos no coração humano;
- Considerando qU!) variOS

sentímentos que 'mais distingueni
a espécie humana é o da ternu-.

ra" respeito e veneração; que evo ,

ca o amôr mate�nQ;
,,� Considerando que o Estado
não póde ignorar as legítimas
imposições da consciência' cole
tiv�, e, embora não intervindo 'na
sua expansão, é do seu dever re-_,

cQnhe!!ê-las e p'restar ,o seu apôio
moral 'ti toda ob.ra que 'tenha'por
fim cultu'a� os sentimentos ,que

'-lhes imprimem' fôrça efet1va' de
cultura "e de aperfeiç<!.amento
humano,

.DECRETA
Art: 1.0 - Q �eguildo d�mingo../

de Maio é consagrado às Mães
em cQmemoração aos sérítimen�,
tos e Virtudes que 'o amôr mater
no "coneorre para despertar, -e-,
desenvolver no coração humano
contri'ouindo para o seu aperfei�
çoamento' 'nQ sentido da bondade
e da solldáriedade humana
Art. 2.° - R'evogam..;se a�-dis_

posições em contrári:o�":';
,

Rio de J,aneiro,- em 5 de .Maio
,de 1932, 110.° da Indepenilencia
e 44.0 da ReIJúblicá.

G�TULIO VAttGAS
Francisco Campos'

O Dia das Mães não tem sido
festejlldo nQ ,Brasil, como deve
ria ser, ist'o é, como �ni dos
,il1aiores p,ias do aqo,. ,tal como
acontéce 'em muitas naç.(ies :do
llTUll&O civllisado, e notadamente
na gl:ande nação' nOTte'_-america_
na, - mas, dia virá ,em qúe,
tanto nos estabelecimentos esco

lares como, nas comunidades re

ligiosas, nos' lares como esta:b�_
lecimentos '. pÓblicos de nosso

país, será cQmemorado devida_
mente qual grande dii1 de festa
nacional, semelhante ao da Pãs
côa ou do Natal, porque êle nos' '

fala intimamente !lO' nosso sen

timento de amar e rec,onhecimen_
to por aquela que nos, deu o ser

e que �endQ a santa venerável d�
alt;lr' de nosso coração, devemos
amá_la e extremecê-la, conl a,
mais pura e sincera elevação de
nossa alma.

O amor materno é uma das
santas"virtud'es que, em todos os

tempos; mais tem inspirado ,QS
prosadól'es e poetas. A literàtu
ra est1'alÍgei:rà" ;co'lno "a nacion8'l,
está cheia d(l\páginas !1<!illiráveis, ,/
de rara 'beleza, em qUe ,1\ Mãe é
objéto do 'devo�ado amôr 'e câri_'
Ilho daqueles

'

,que -culti.,.am as

"belas letras
Vitor Hu'go, a quem pergunta.,

ram quem era, a sua Musa, res_

pondeu: - "Quem mais o seria
se�ão minha mãe";, e, Guerra
Junqueiro asseverárà çerta vê2i:
- 'Há três cousas que venéro
'acima, de tudo: Deus, a Natureza
e rninha Mãe".
Leon 'folstoi acreditava que "8

salvação do mundo está na von:-
tade das 'Mães".

'

OlavQ Bilac, que foi príncipe
da Poesia Nacional nos deu o

lindo soneto "Ã min'ha Mãe"', u�
dos mais belos e preci'osos d!)
"seu ,escrínio, cujo segundo quar_ ,

tê to e qs dois tercêtos, estão as_'

sim expr�ssos:

��,� ,lYIinha mâÉ!! - minha- mãe! a càda instante
,Ouves. Vo,lves,. em lágrimas banhado,
O r:Osto, ',cônhe"cend;Q soluçante

'

Minha' v,oz � 'm_eu passó costumado:

E sentes alta noite no teu leito,
Minha aima na' tüa alrnã TéPousanc;!o;:
Repo1isando _ IlJeu .'peitO', rio ,.t�ú 'pi:!ito: .

-�' ! , I'
E encho OiS teus sonhos" em teus, sonhos brHhó.
E: abres os� braços "trêmulós, :'c�ór�do,

'

Para nos braços abraçar teu filhô!'"
�

:.I!J.��i \�

"

Hermes Fontes, um dos màio_
res poetas nacionais

'

des.te fim
de século tanto, extremecia sua

querida n�ãe, amOI_osa e,modelar

matrona, que chegou à anciani-

,.

dade em perfeita admhável lu_
cidez de espírito: que dedicQu à
sua memória, um dos mais b'elos
sonetos, do qual extraímos ,estas
lindas estrófes:

"Para dizer qu.em foi a rninha mãe, não acho
-}_ Uma palavrá' própria, um pensamento bom.

' ...

DiogéA,-es"""" busco em vão: falta-me a-luz de um facho,
,S� ac;l).o som, fálta ,a hIz; se acho :a;. luz', falta o som!!'

Dedico esta pigina de allreço, e gr�tldão, filia.l, ,à Exiná.
:1 ..... '

.",_
I .-

Sra. -Da.'GESSEN DÀ CÓSTA 'RAMOS, '(Se�h�t'l Dr. Rubens"

de Arruda Ramos, que é mãe extremosa" consagrada ao bem _

e à felicidáde de seus querldós filhos.

" "iSSSSSSSSSSSSSS}-S,!S$"Sf4i 'S'S-SSSSSSSSSS:CSS-SSS�'

Dentre os esplendidos versos

de Martins Fontes, o, �audos'fi' e
sempre' chorado poeta' santista
filh. reconhecidamente amorós�
e grato,. sobressai o- sonêto 'que,
em testemunho de síncero ãféto
e venenação dedicou à sua mãe.
O poeta beija as santas mãos

de- sua genitora, qu�' 'sôbre .êle
se espalma para abençoá-lo e

_- fi protegê-lo", e, mírandoças, earí ,
nhosamente, ,para ver se desco
bre 'é'm si traços, daquela 'alma
cheia de bondade, � ternura,. en-'
contra-os nos sulcos centrais em

fôrma
..
de M, 'existentes em as

suas' mãos:

- -'.J W1.(.4;
,

". t" ',..��c;
"E O lVI gravado sôbre à mãa-�berta, "

Pela sua clareza, mé desperta
Um grande enlevo, que jamaís . senti.

Quer dizer'.._, ·Mãé - êste M' tão perfeito,
E, com certeza, em minha mão foi feito
Para, quand,o eu fôr bom, pensar em·}í',�.

Bas ..ós Tigre, outro excelente
poeta nacional· dedicou à sua

mãe 'extremosa' este lindo sonêto,

, í

vergad,eiro Ptlêma,. �xpressão ,de'
nobrE> e r�onheCiº,o amôr',filial:,

..._-,-�'.!

"Mã-e! Que nom� haverá de ig'\J.al doçul'a'
Assim, tão breve e de harmonia tanta!
E' a 'prilneh�a 'oração que ,se murmura,
Vêm-:nos db coração para a garganta, -,

.

_
Ao dizê-lo, a nossa alma se levanta
Em �m,anda dos céus, da infinita altu!a.
Mãe! palavra tão leve, eté-rea: e,pura

,
'

Qu-e ao próprio Deüs ouvi-la -apraz e encanta"· -

Mãe! Beijo-fIôr, se 'a criança:;balbucia�
Iílel'óis é auxilio, proteção, confiança, '

Como a estrela polar que aos' nautas guia.

:E, sempre amôr, que �e. SOifrer não. canSa;
,

Mãe! Nome-luz que a -Mãe das 'Mães, 'Maria,
Nà 1érra: hos ael�6u' como 'lembrança.)'

I f
,'- �:

-

, -

�.�. '.

PiJ;a ,Almeida Garret, que era

tain!bIifYi�'!ilbo' agradecidO, a. fnãe,
"so,l:rf:n�',!mtre, dôres, ao filho

q'l!e, ád1>'ta;," ainda antes de o
'1::: �,

"
ver .. '. e a :mais );lela .d�s "br,as '

dlf', Deusl'. ,'i'RazãÓ ' tiv�ra/pois'; _'
DaltrQ Santos, outro poeta de "

va)or, ao'afirmar e conclam,al':
'*

"

,
' - ..

7':Qi;lem 'tem' m.ãe déV�, t�rJ comQ çienté. uma pr,ece)-
f

�J' D.eh'tro do coração, prQÚita�'dl!Sál)rQchai,.
Ol).'dé�da' :gl'atldãC!_, que"á ,á'Ím:â �juvenesce
"Hajam 't'?(lo- 'O 'Íuligôr das� cadcias se;m.'par.

"

'Vós, que"li ,tendes, 'i'rmã()l;, ,vós':-cllle a pod-eis beijar,
Entornae-lhé no seio 10 a:fét� que' eht�riiece,
Q1,Íe, poi' mais que lhe deis" � iutnca 'lhe ha'veis, de dar:;
Orantle, Perfeito e. puro, o amer',que ela merece".

-fi
.,..

Quem não c�>nhecé: áquela joia
vaIi�sa da poesia ,hacionaJ., que'
é o soneto "Amô'1' Materno'" do
'saudosQ ..

poéta: Horácio N�nes
Pires, baseado em um eonto de
Mari'o Proth e identicÓ trabalho
do poeta Ciridião Dur:va,l? Uma
lúú'lher perdida, pÓr qU,em um

I
moço se apaixonára, exige_lhe
prova decid:da do seu -amõr, a

que o rapaz declara: � "l'éde o

que, quiseres, até' o impos!Íível,
pORque serás- satisfeita em teus

-

caprichos A Dalila solta uma

risadll e<lhe diz: "Se é -verdáde
que me amas; ,

quero
-

que tragas l'
de �ua mãe li c.oração". ',�',

"Parte o.,rapaz, e, tilOUQO o ,oo.r�çã(i). amad'Ü
da pobre mã,e arranca, -e velta SGl�andor
mas, a éorrer, tropeça e cái desampéY"ado ...

� ,

E o coração maternQ, em:. tom zelosq e 'brando:
�'''Magoaste-te" filho, oli! filho idolatrado,
filho-de rn:eu amôr? ... " - murmúra suspirando,!

,Poderá a.caso, haver maior,
mais sigtlificativo e abnegado e

voluntarioso sacrifício do que o

manifésto nesse zêlo' e perdão
exp�·es.slvos 'lio amôl' maternal?
Bem o disséra o imortal ,Coe-

lho Neto: "----: ')
,

"Ser mãe é andar chorando nuirt sorrilSo!
,

Ser mãe é ter' u� mu�do e não ter nada!
,

Ser mãe é padecei: num paraísO!"
.

�
�

Ouh'o poéta de" reconhecido
mérecimento: Eduardo Chilves,
tambem nos d.iz, em belo' sonêto,

dQ. santo amôr, materno, contan,
-

po-nos a história' de úm filho
''''�:',que

"passava todas as riQites na taverna,
tonto de vinho, tonto de :fumaça,
E pelo le{t�, da mulher devassa,
T'l)OCára a santa habitação matema". ,.1

} Morre. Todos o deploram, evi denciando-lhes Q.S inúmeros de_
feitos,

, I

"A mãe, 'nõ entanto,
Ante o 'éSquifê; S<JIluçâ todà' em prairto:
Filho! Meu filho! Meu querid{)l filho'!''' ",-.

= ,
,.# �

:'

Aristeu ,Seixas, um' d�s nossos
maiores parnasianos conféssa
hav;l' experimentado �té em so

nhos os ,divinos efluv10s do amôr
.,r

"Até nos Stlnhos, Mãe, tu nã,o me ,esqueces."
,E se te chamo" vens, bondosa, e pura,
Desfeita em bençãos, derramada· em pr('ce�.

materno, cons-oante belo soneto

�edicado à sua idolatrada geai_
tora, ,do- qual extr�ímO-l} ,êst'es '>

terc'êtos:
I

Pana a ven�u�a e para a desven)úra,
Vens piedosa e, piedosa me 'apareces,
FechB!ldo e abrindo as asas da:: ternura ... "

'Para Go�ç�lves Crespo,

"NãQ ha quadro mais belo
Que a mãe, solto o cabelo,
filh9:-acalentaindo!'.

,�./�>
.:.•. _'_;'

Uma' das mais f'ormosns COIn_
posrçoes em prosa, 'dó nosso
Í1110rtal Cruz e Sousa, não encon-,
trada nos seus livros, é", sem
dúvida a que êle escrévêra em

1880, ;ôbre' as Mães, inspirado
na sua velha e adorada, mãe Ca
rolina, e dedicada ao seu bon.,
doso e q.uerido amigo e compa ,

nheiro poeta Araujo Frgueredo.
Eis ligeiro trecho da bela

composiçiio do "PQeta Negro":
AS MÃES - "Vêde-as passar;

olhai bem 'para elas : São as lu
tadoras, as .. desventuradas, as es.,
quecidas, as desprezadas _

"

aquelas que 'Cli-rregluam o '�n_
do nós ômbi'os por amêr... dos fi
lhos, aquelas .que se sacl'ifi�aram
por êles nas longas noitad-as : no

, trabalhá dê .sempra a calb hora
a ,cad� !_nil}uto, a �ada segundo:
com o eoraçãr, vertendo sangue,
transpassado pelas espadas 'do
desespero .. , Olhai" bem para
elas. No seu rosto ha a impres
são viva e 'forte de milhões 'de
lágrimas choradas, a ansied'ade
do futuro bem estar dos filhos
às incertezits, as preQcupações'
,as dúvidas,. os receios, - tóda;
'as mágua!! e' t,odas as dôres, todos,
o� sofrimentos e todas, 'JIS ago_
mas. qu.e' formam·, A terÍ"Ível luta
que circunda a' fronte das mães

,

como uma 'auréQla de ITesigna'ção
e de martírio". ,

Menotti Del Picchia não foi
menos admiráVel

.

Comovido: '

'

"Toda mãe é um altar vivo e
sagrado onde a humanidade, ado'_
ra Q quotidiano milagre do Ver
bo, que se fez' carne do anjo que
'retomou sua Ilfêmer'a vestimenta
terrestre. Venerai a� mães! São
elas as

�

genêtrizes dos Santos
dos Heróis, dos Mártires e do; ,

Poetas. E uma' delas - a Mãe
das Mães - viu desabrochar no
seu divino ventre un1""menino
que foi Deus ... "

'

.

Carlos A,l,bel'to Minu�o" ap)'e,.,
clado escnt_oT gaúcho" filho
amoravel e grato, habitulHm:ente
por ocasião dG ,natalici� ';de:' su;
'vener.anda genitora !lédi�áva:::"
lhe pel�. ,i1'l'\pref\sll; "belo 'poêm,a

, verdadeil'o" l!íno às suas acrisõ�
�,

ladas �H�u'des." Pel'dendo_a em

'''1,,1942;' continu�lI a prestar-lhe na

,""n:��ma data,' homenagem de gra_
�
',trdao elsautlad�, PQr méi'o"de sen_
tidas "crônicas, que reuniu en{
,livr'O� pubHcando_o em 1955 sob
,o títul.o: ,NA' ESTRÀDA' DA
SA1JDADE' cOmO oferenda' con
sagrada ao' DIa das Mãês. O cO,n_

,

ao escrever

sagrado escritor Alvaro Delfino
que prefaciou a referida obra'
evidencia que Carlos Minuto '!�s� ,

crevendo como o �ez, coai a alma
e com o cor�çãó, está orando,
orando a Deus, por todas, as
mães que existiram, que .exístem
e .que, hão de'existir, porque to
das elas foram, são e continua_
rão a ser pelos séculos, dos sé.,
cu los, a única cousa grande e
digna da terra, o único motivo
da beleza: e sacr'ifício que mere_
ce respei to e adrni raçãn do mun ,

do, 'a chave sagrada -para todos
'Os prQb!emas, o, refúgio seguro
li? perdao, o cofre perpétuo das
Virtudes, a Esperariça a Cari-
dade e a Fé"

'

E Julia Lo�es de Almeida a'
saudosa e admirãvs] romanci�ta
que foi uma das almas mais vi�
I)�'a,ntes d? movim'ento pela crla.,
çao do Dia das Mães no Brasil
,c�ntou em prosa,' o 'mais bel�'híno que se póde imaginar di-:
zen�o-nos da sublim:!9ad� do
amor n�aterno, e do que repre_'
sentam as Mães na face'da' ter_
ra, - astros de luz brilhante e
providencial, que guiam e ilul1li_
;18.m os pimpQlhos amorosos de
s�u ser, no caminho da vida pa..;l'a o Bem e a Perfeição � embusca da Felicidade. .

Venturosos os que podem dizer'
como Julia Lopes de Almeida
naquela festa memorável, de vide Maio de 1919' "Quand '

,

, ... o OiÇOfi V'OZ de mmha mãe advertindo
,aconselhando, Pe,rdo�ndo." si�tI} acen,der_se_me no cor'ação,como estrela, o dlisejQ de sei- bôa
�e ser o que ela quer que eu se�.
),a,. e fazê-l-a n� mundo a maistelrz das mulheres" '

"Um .dia no ano, u'm dia entre
treselltos e sessenta e cinco para
s�r d-edicado às mães. Pediu_se
ta'O pouco para o que é tãó gran� ,

'de"\- ob'servou em brilhante'
l�ales,tra, o, eminente prof�sor
O:ol1lel, 'Mota. "Pensemos 'nas

, ,1l?\Ies 'q,��e, vivem, feliies ou infe
,!l�es, clW.� que sl'Írriem e nas quee�,o.rl!,nF'Pe'n'íefuos ,nas mães, Re
c0rdepíos; C'OR'! a' niáis proflii�âa
'�iédadé j:Y!ial" as nlães que se,
foram, a:� quáis ,o Sen,hor guárde
onde, ,estiVerem' e faça crescer
nos te'sou�'o_s

, i,nfinitos dó seú
anl0r. :

_

...
E jl' ,M3e de Crlação?
É a i'nspirada poetisa' Vera da

Costa Vianà, que' em belos e
sentidos versos sôbre a Mãe de'
.Criação, observa iudiciosamente:

"Qual o Poeta que não canta um'dia'
O amôr á sua mãe, esta mulher '

'

Que é sonho e lutl e, vida e poesia,
E símbolo de amôr em seu m'istér?

H_a PQré� entre a� mães, a que se esquece,
,'Porql,le não trouxe ao mundo os filhos seus.
� E ela cria, ein seus. braços, e ,enter�ece
O órfão, que � tambem, fil,ho de Í)e�s! '/

Esta mãe, tem num gesto seu contudo
. A beleza do céu a ressaltá-la!

� s�m �er mãe, elsta mulher é tudo"
Pórqu.e nela QI A_môr cantando fala!"

E a Mãe Preta?' Q�e 'diren10s
daquela santa criatura que criou
e aJimentóu em seus seios túmi.;;
dos o Brasil adolescente ou a

nacionalidade que se formava?
]i: J, :r::_. Gonzales, festejado

poeta, gue nos l'ecól'd�.em, be_
los versos, 'o sacrifício' daquela
mãe àbnegada e alfruística que
criava, o, filhó branco do� senho'r
de qU�11l erá escrava:'

�
,.

�

'''Chora o, pretinho: ihoéint'e;"·.;'
No d!:lro chão, quásJ 'nu;

,. �,
"

Sua mãe p'umi1dement�; ;,'
Canta· baixinho um hmclu: .

>j{
-

. - �
( . .,

...
" {

Dorme, dorme sinhó�inh�!,- ��, !

Diz ao branco' que amarn:enta-;'
Esquece o propri'Üi fÜI;í:iD:h<> ��.
�nquanto a ma�a 'a'f4gep1à.; .�'

1 .:. k'
..

'-':-:
;

;,1.
Mãe pret�! Dois cOl'a<tõ�s;:" "

Num peito que não é. SfH1\;' ; -'.
Amã ao fllho dos, patr�e�'

.

,"

Que 1\os seus braços. n:asc�Y:
...

Se'o vê dormindol SOrTi,
Deita..;o· no berço rendad-o,:
E"diz: Agora é prá tí,_
�o filho, no chão deitad.Q,·

..... ;;·r"" .. �
.

-'-.'/

I. �

.., "'.

: Então o pobre 'inocente;
',Que no chão 'adormeceu,
Acc:roando sorride:nte '. '; "

Toma o resto do que-cé seui"
----

Neste dia santificado das Mães,
imploremQs a. Deus tenha sem-_
pre-..ao calor de ,seu 'divino reg,a_
ço, as ,que estão no 'Céu, e aben_
çoai na terra a todas as mulhe
res no Santo Sacrificio da :M:a-
\ ternidade� o mQi'hento feliz q'ue,_
na êxpressão de ,Guerra Junquei_
'ro:_"o sorriso cho'r!1 e o pi'anto
�sorri".

Abençoemos 'e abençoai Deus
fi Mulher_mãe mártir dos mais
altruisticQS sa�rificios por amôr
de seus filhos, - es'sas her,o'inas
sublimes que dão ao mundo 'os
vaJ'ões nóbres cheios 'de santi
dade, e à Pátria' ,os filhos que
tanto a - dignifican' ei CIVIsmo

e a�l' e -";acrifíci�'
�

p;la
'

8��
.

.

I
'

'g-randeza e in,teg'l'ida'de.
Que o Via das Mães lleja de

hoje pàra .�'empre, melh'or com':'
preel'ldig.o !! Ínelhór homénãgea_
do 'em no,S8'O pais. ,E os que"não
,têm mãe, ,homenageiem n'a� 'qu�
v;vem aquelas que Deus lbuscou -

]1�ra � seu reinado, 'onde se en_
'

contram: por certo mui_felizes
Jlorque o Amô,r_Sacrifício as pu':
ri ficou de todos os pecados, e

na.quela mansão divina, nãQ exis_
te dores nem lagrimas', visto que
por antecipação, "As .lag:Í"imas
daS. mães são guardadas nos céus
em' uma urna' de prata junto ao

altar de D1íus�' ,

"Bendito seja�, Via, das 'Mães!
,�eJ:lLalg9. de. l',edentor

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" o mailllntfgo Didrio ii. Stlftta Catarina 'Florianópolis, Domingo, 11 de Maio de ,1958

EDITAL
. JUIZO DE DIREITO DA de arremataçã:G, a. q-ttem

COMARCA DE BIGUAÇU ir·aior lance oferecer, um

terreno descrito' no àrrõla-Ed,ital de segunda praça
(I..1il,ão) . com o pa-azo de�

I"
vinte dias

mento qUe se,. processa 'por
falecimento ,de Apo,lqnia

quinhentos e cinquenta e

'oito cruzeiros (Cr$ .

.

12. 558�00), 'sendo- o .lance

mínimo de 80% sobre aa

v�liação, em virtu,de da exis

tencia de interesse de me

llores..E, para que ch�gue
ao conhecimento de quem
interessar possa é expedido
o presente edital.de segunda
praça (leilão), com o pra

zo d-e 20 dias, que 'será afi

xaclo e publicado na forma
.

da lei. Dado e passado nes
ta' Cidade d-é Biguaçu, aos

oito de maio de mil novecen

t�s' e cinquenta e oito. Eu,
Orilando Romão de Fariw,

Escrivão, o datilografei e

S')bscrevi,
Biguaçu, 8 de maio de

1958.
/'

(As.) Jarm� Guimarf,

CollaçoE a família inteira

adora essa eenla�
de frescor e limpeZ'a

que Kolynol deiu
---

na b6ca!

Juiz de Direito
Confere com o oriainaJ

,

afixado no Forum desta Co

marca.

Data supra.

Orlando Romio de Faria •

EsçriY;�!l.

-----_.- ._--

'''RI, :IRMIZEIS,
Clfls, 'IRES,
lORREfJCOES, ElC.

• co" moldo na hora ...

com os MOINHOS

9

O-café moldo à vista do
frecaia é aempre preferido, pela vantagem d.

proporcionar um produfo fresco, puro, bigiê
nico, aromático - e uma bebida mais saborosL
De fácilmanejo e ocupando espaeo mín�o, OI
Moinbos LILLA, onde se instalam, atraem fre-

.'
peses ... e mais lucrosl Solicite"noi catálocos.
Preeoa acessíveis e] facUidades de paramento.
".mol tamb'ml Torradores emoinhos industriais para
café. Elevad6res para café e outros grãos. Motores
elétricos. Discos parJl moinhos. Engenhos' para cana.

Cilindros para padarias e pastelarias. Carrinhos para
transporte e rodas de borracha. Bombas para 'lNa.
Bombas rotativas manuais para óleo. gasolina, etc.
cortadores de frios e outra. máquinas para :fina co

mm'c!&i�, inclustriais e agríCOla&.

tas próv-idências referente's tava· para' consolar_se

Cia. LILLA de Máquinas INDÚS.TRlA f COMÉ/lCI()
'Fundada em J9JS �.

lUA PIRATlNINGA, 1037 • ex. P. 2H - S. PAULO
OFICINAS E fUNDiÇÃO EMGUARULHOS (S. PAULO)
-------,,----

comigo".

certa trapaÇa,-conseguiu prolon_

Um . jovem, filho de um ban_

gu'eiro, disse certa vêz ao filó_
sofo Konrad Duden: "Não é a

mesma cousa dizer-se Obter ou

Manter?" "Não", respondeu Du

dl'n, "como' solteiro você poâerá
obter uma espôsa, mas como ca_

sado deverás mantê_la".

Um casal estava d,iscutindo

T�V:r"t'ja����:�:OÉ:::l.E::ll::�é �ngn- Na -Calara lunicipal
I

�

h êl tá (Sessão de 9.-5-58) to, da di�tribui"ão de V.aCI· _ .pletamente
'

intransitável.to ou está doente, ta vez c ores porque e e est nas. ,.,

cendo QU está com os vanjoj, no Céu: 'Presídêncía.: João s Nave- nas, 'afirmando que os re� Em, 'ipa.rte, o vereador'
Sentes teu coração atravessado por um espinho de gante Pires -:-:

,:' .

. feridos serviços não vêm em Dib Cherem comu�icou ao
dor, quanto és desprezada e, maltratada por aqueles .

Secretária: Genésio, Leo- absolut[o eorrespondando, autor do > requerimento em
que se esquecem de' quetambém possuem mãe.

câdío da Cunha e Valter trazendo, prura "subsídio à. 'aprêço, que tal· estado deNão consegues compreender o riso debochado' que (
tran�forma' estúpidamente a fece dos que zombam de ti, Cruz 'sua argumentaç:ã� o fato cousas t-em' sido provocado
porque tens muitos filhos. HORA D_O EXPEDIEN- de uma das secções, situa- pelo péssimo serviço. de en-

Quantas vezes ttr,--que tens um sêr em ti, já ouvistes °TE:' O vereador' Liberato da à rua Padre _Roma, per- ranamento ali existente,' e
comentários cínicos, à tua passagem? Quantas vezes já Carioni _ da União Demo- manecer fechada, não sa- que em' ;reiterá,da.s vêzesfôste alvo de chacota, porque teu corpo não tem as for
mas sensuais qus deliciam os �lhos do canalha t, Quan. crátíca Nacional - ,foi à bisfazendo, portanto, às provídêneías foram reque-
tas ,'amigas" tuas já tiveram a audácia de censura}! o tribuna para tecer severas suas yerdadeiras finali-· ridas. ao sr. Governador do
número de fi.lhos que tens? críticas à Inspetoria Regío- dades. Concluiu por apelar Estado, mas até o momen-

Trabalhas no mais exaustivo serviço e não podes nal do Serviço de' Defesa aos seus pares pela aprova- to não houve intervençãorepousar'- Tua presença é exigida a todo instante e não,
Sanitária Animal,-a respeí- 'ção do requerimento' que favorável, citando ainda,.

deves deixar de atender. Se, além de tudo, ainda precisas
d

!I

era. entregava a' Mes'a' .da para comprovação os seusbuscar '0 sustento fora do teu lar, talvêz. não encontres
um cavalheiro que te ofereça o lugar no ônibus. Tu ear- Casa, a fim de que a Oâma- argumentos, o que se tem

regas uma vida, êle a sua pretensa euperíorldadj, de ra se dirija às autoridades verificado 'com outras vias
macho. <,

competentes para, solucío- públicas da cidade, recente-Já te insultaram, chamando-te de relaxada, apenas COM MENSALIDADE TAo ECONOMICA
mente pavimentadas, mas.

E' d d Y. PODERÁ ES,TUDAR,E!ÜUA PROPAlA nar a,. questão.porque não sobram minutos só para ti., s evota a
CASA, UMA PROflSSAO .lU(RATIYÂ; EST prejudicadas na sua conser-Inteiramente ao lar, mas não te atribuem mérito algum .- RADA de CARVOEIRA
COME'RCIO FARMÁCIA OI·ATO·.�I··A "0"

,

d H' ld V'l va'ção' em virtude de falhaspor tamanho sacrifício, antes te menosprezam porque • .'
' ..

�'" : . -'v.erea or, aro o I e�
não passaste "baton" nos lábios.. JORNALlSMO- PROFESSOR-OUrUS la apresentou requerimento no serviço de encanamento

Lutas com grandes dificuldades para vestir e ali- PEÇA FOLHETOS GIATlS à Casa, pedindo que a mes- ,das �guas, concluindo por
mental' tuas crianças, enquanto as madames qu-e :te erí- \ AS. EDUCACI NAl 589 ma se dirija ao sr, Prefeito -eonsiderar que f-átos 3ssimticam são as que substituem filhos por delicados cães i- S. ·PAUlO·CAIXA: sÓ podem' ser identificadosnhos sustentados a pãõ.de.ló e passam noites em c_arís. t-�---------..., Municipal de FlorianópolisNOME

' .. " ", •• , , •••_,.... .'

d como "sabotagem" do Go-simas rodadas de pifo Agora não confias mais Os teus lUA para que seja repara a a es,
problemas às amigas, para não ter de ouvir suas repri. ·louljÕÃÕ(���::::::::::::::::::::::�:::::. trara de Carvoeira, que, em vêrno do Estado para com

mendas : ,"Para que tiveste tanto filho? Devias fazer..., ESTADO ,

""." ,........ tempo chuvoso, fíea. com- os serviços da Prefeitura

a'eonleceu
'

'SI-lOcom(· nós"... ----_ -- .;;..______ Municipal. O vereado-Ha-' '.

Tu, -que és mãe, tu, que terás a ventura de ser

M A- E -I. -, roldo VileIá teve seu reque-
, ', •• II!I '.

'

mãe, antes lastima os que não. podem compreender tão
»:

• rimento aprovado por una- Colecio,nado de revistas es- KNEE" foi inventado por umsublime condição. Na 'tua humildade, no aconchêgo do Lágrimas. . .
.

d d tran'geiras dor Walter. Lange soldado, que recebeu um feri--teu lar junto aos que te fazem sentir feliz, mostra um Na estrada da vida, nímí a e.
N.o 59 mentQ em/uma das pernas.pOUCo. de piedade para com os que rebaixam a mais bela

uerramamos. ENCANAMENTO DA RUA
.
Na peça teatral "!rma, a meí- As autoridades da adminlstra.,função da mulher.. '

OSVALDO CRUZ ga", de Alexandre Breffort, re-
,

.

Mães , abençoada. por Deus, ainda na Terra serás Quando, s-em Deus, sem amor, sem fé... ó vereador Julio Paulíno presentado no Teatro Gromant derecompensada; ,teus filhos dignamente encaminhados Pobres de esperanças,
-

d� Silva levou à considera- Paris, há um trêchq em que a
para, a vida. Estarão sempre contigo e terás o seu am- nós caminhamos. -

heroína, que .não é muito vlrtuo.,�
, ção da Casa requerimento aparo. ,

. �' sa, diz textualmente: "Eu tiveTu, que' és mãe, quando fores chamada .para Junto Quando, .na noite abismaL.:.
'.

'::
.,er dil'igid'o ao Departamen- um bom freguês, mas não o ve-da Mãe Santísàima, te sentirás �ranqüiJa e. fe!iz, pois te. Nós nos perdemos to. de Agua, no sentido de jo mais, desde que morreu' arás cumprido a tão npbre como sagrada mlssao ordenada �ózinhos, loucós, ;bandonados. ..._ q!,le !;tejain tom�das imedia- sua espôsa, Éle sempre me visi-

por Dens. .
' ,v,e �.

y'

...rco·'lI.r1UIf

à canaUzação d'água na rua
"Como é bqm ser soldado",

Osvaldo Cruz. Informou o pensava Már�o MattioÍI e, com

alguns mêses- a situação. gar o seu serviço militaT na Ma-

f t· l'inha Italiana, por mais um ano .precária se êz. sen Ir, e que
.

. Des���!l,rto o" engan�, all' autori- ria casar_se eom ela.,<l.QêJ?s fQl'am. feito.s à Ad- dades itaJi.;l-nas condenaram Mário
ministração do Estado, más a indenizar o GovêrnQ por tudo Em Toronto um médico tirou
rl'do continua no· mesmo, que tinha recebido durante o no Raio X uma chapa do seu co':'

acresceh�ndo 'aínd'a que a tempo- que' serviu a mais .. A in_ ração e enviou a fQtografia á
, denisação foi calculada no se_ sua namoraaa, informando-a queinterferência daquele or-

! guinte: 730 refeições, 1 125 chi- poderia também obter o origi-
gão �a administraç.io P?bli-I caras Ue café; 2.190 ci�arros, 2 naU Poucas semanas depois se

,'a nao pode ser maIS adIada, uniformes, 2 br.nés, 2 pares de easaram.
r.ma vez que sérios ·prejui- s'apatos, 3 pares de meias, 3 jo
�;os vem trazendo -à saude gos de roupas brancas, 7 lenços

e o sôldo recebido!

Césa,r V. Ol..�ues,
, '. . ".' ;"" '_. �

vereador petebista que ha

PARA 1· 'MÃE: lIS01':iftA .

O Doutor JaYmor Meurer da Silva, ca'sada q,ue . l"JpI
Guimarães CoUaço,' Juiz era com J,osé João da Si!va, I'eggy morreu sózinho num· hospital de Paris.

Tinha somente oito anos.e era filhà,única.de Direito da Coma:rca

IdtuadO
no lugar Três Ria-

Trazendo do, berço uma molestia cardiaca, a ino-de Biguaçu, Estado de chos, disü:ito da séde deste cente menina estava fadada l\ perecer cedo
Santa Catarina, na fór- Municipio, com a' area de

.

Ansiosa e 'dedicada, vendo perigar o estado do seu
ma da lei, etc:. cento e trinta mil e seiscen- quehrlo anjo, a mãe, intermou-a num hospital a ver si

ali conseguia alivio. ás suas a,gonias. .,'FAZ 'SABER aos que <;> tús e oitenta metros quad.ra-
Peggy sempre piorando até que" rendeu sua. alminhapresente edital vifem 6U d,e_ dos (130.680 m2), fazendo ao Criador.' �,

le conhecimento tiverem que frente _a Leste em terra� de E a pobre mãe 'desolada ·só disto teve conhecitnen
no dia (9) de junho deste Ana-stácio Fraga, onde mé- Co ·depois de tudo terminado, pois os hospitais europeus,
ruo, às dez

_ (1Q) h()ras, à de 330 mts., fundos ao Oes- como os americanos (mis terras c'ha,mada-s dã civilisa-
,

t ,ção), não toleram acompanhantes para os doentes. Ab-frente do Forum desta Co- te, com igual largura em er
O vereador Dib Che,rem'solutamente nenhum.

marca, o Oficial d-e Justi- . ras de �edro Silya, ao ,Nor- Seu desespero foi enorme. dtu conhecimento à Casa
ça deste Juizo trará a públi- te em ditas de Lauro J. Não conseguià apagar o quadro qU,e sua imagina- l�aver a Prefeitura.. Muni�'-
l'0 pregão de venda em lei- Nau, onde mede 396 metros ção uiára: a filhinha na agonia, sózlnha, s-em o acom- paI providenciado os servi
lão, por não ter havid<K.li- e ao Sul em terras do es- panhamento carinhoso que os entes queridOS cercam e

ços de pavimentação das
. T' de méde tambem -de.sve!all1 áquele qua vai desaparecer.

dcitante na primeIra praça po 10, on
N-

.

d' '.. ruas José Cândido a Silva,� .,

t
I ao mal-S po ena apertar ao p-eltO· o ,corpmho ml-:.'$.96 mts., deVidamente rans_

moso d'e s'eu tesouro. Jamais apertaria a mãosinha ma- Matos 'Al'êas e Osvaldo "Não", responde-lhe a espôsa,
,('rito no Registro de Imó- cia, sinalisando o amparo'" car-inh�so, a confiança aui- Cruz, tôdas no Sub-Distrito "nada é perfeito neste !JIundo".
veis desta Comarca, sob N. madora entretecida pelos dedos. 'Eram findos os belos do Estreito. '

d· di' d
.

I NQS Estados_ Unidos existein6.574, n,o livro ,S-F, -e que . -Ias e a e.gna, os pesa' os e m,aIS argos peda�os de ABANDONO DOS PAR'
-

pilotos na avição civil, com ida-foi avaliado em dOZe -mil e Iristf!zas" ..

Tudo se acabára... QUES INFANTIS de acima d� 65 anos, em grande
'Aquele raio divino de sol q\le Deu's dá às mães, mas O vereador Carmelo Fa- percentagem. Esta surpreimdente

tI da' emnr t'ad I ue aquL'c envol e d'
.

elo 't'co eI'amente o
verdade ,se bas,eia no fato de osq e

•
es o., q " e, v n o em. c es- raco CrI 1 U sev

I americanos 'terem mais confian_tes efluvios o coração, enobrecendo a a-lma peta concep- desleixo da Administração 'ça- na prática do que na juvenção maravilhosa dum ser tirado da carne e sangue nos ...

, Municipal às atividades dos tude
. ..-

.

,dOS; tudo que s-entimos de amor, carinho, proteção, p.reo- . I'

::upação e temores quando o m-al por ê.Ies roça, tudo nossos parques, infantís,
aquiio terminára. manifestando à Casa sua

Agora a mãe aflita apéla para as autoridades afim vergonha pelo que preaen-
na América, chamada 'Dip-T4e_

.
.

Knee". (Abaixa e joelHe). Os eu_que se faça um regulamellto hospitalar mais flexivel, ciou, �pl vários pontos da tendidos dizem Que a sua técni-30bretudó mais humano.
.

cidade, ,onde os �eridos ca está em dançar o Fox_TtottQue se possa acompanhar os que padecem nos .lei- ...... _
parques infantis encontram- com uma-perna -e a valsa com a.os de dor, pois a dor repartida é muito mais dhúinJlida!

..2, o�t�a! Di�m, que o "DIP-THE_Neste Dia das Mies, nós, as mães felizes ou as mães se em completo abu_oDo,
desoladas - qtt1! já passaram pela cruciante dor de tendo o veread"u Qdeino
pe·rder 'seus filhos - se unem ao apêlo, para que se fa- Sílva, em a.parte, fdSado IC'•._...ça uma pequena modificação nas leis' hospitalares, con-

que o atual Prefeita lI'imi· .

AS:RaAsentindo no acompanhamento de uma pessoa" na,s poras
_..d.. . �.pe®1ta,que"�, eruPçGe8,..,de dor e angustia pelas qU,ai·s.t,odes·, pas·saremos;·' mais cipàl te�';se preeettJNI""V em

�� mancbllli!:v�eJlI.M, fri...
t L...'1LA -- _... raa..acn-e ou -"PBCJl'1.asjs'" etd;raau-.·cedo ou mais tarde, mas que todos passaremos. destrui-r O' rav_ -_....

�. Peç,N� ao.u taro
Nós. que não conh!3cemo,S o martil'io destas restri- 8lDte-C"essores, ao que jl'es- Nb"::����c:.m;ções e que até deras abusamos, estamps ao lado des� J;ondelr D veFeado� Dlb Che- ���"!=u:m�o:..sl�fmãe sofredora com nosso apoio incondicional. 1..__ ___A�_ nossa gar-.ztJa.' é- a aua. mai.,...

Peggy,. as lagrima-s 'de tua mãe querida, cairão cer-
'rem não lnUer pc____ proteêfl9,'

'

tameat'e no:s corações endurecidos, aqunciando-os e os no q\Íe afirmava o llder ude
fazel1do respirar mais' profundamete o à't- maravilhoso .ldsta, trazende- para abaDe
.da compaixão pelos que sof-rem_. .

à sua aigumentaç� a pa
E a pobre mãe dessolada poderá dizer A Prece, de l'alização do parqué 'infan-

rimom�do poeta: iH da L. B. A. per culpa"Senhor! . '

.

Aceita meu desespero, pois caminho sem, ver a es- �xclusiva do Governallor do

trelR-guia 'dos' Reis, na noite magica. Estado que não quis cola-
"Senhor! borar com a Prefeitura Mu-
Me escuta, que eu sou aqueía que não te encontra,

mas nãó duvida do teu silencio e hoje te oferta �eu. de-

Quando, pedimos abrigo,' nos d�ó d�sprêzo ...
Pedimos luz; ganhamos trevas,
8up-licamos pão, pa'ssamos fome.,' "

Porém. .. il'uminados pelo teu afeto ...� ..

]nvoc!l-ndo-te, .Mãe! Já não choramos
1·' , ,

g' orlOsament.e., �n.rrimns' ,,_ ;"_,'
�st ._�" .

'

dos moradores daquela via

pública. O requerimento foi

aprovado pela
_

unanimidade
do plenári'O.
CADÇAMENTO MUN'ICI

PAL

em ca.�a. O, marido zangado. gri
ta: "Pelo que noto, _certame,nte
m,e tens por um perfeito idiota?"

Uma nova' dança esta sur�ndo

ção florestal em Columbia (Onio)
publicou o resultado das últiÍnas

caças. Caçadores mataram 425

coelhos e 22 rapôsas. No mesmo

periodo de tempo motoristas ma;

taram nas estradall' que passam

pelos bosques: 547 coelhos e 29
�

rap3sas.

Em Mi'nneapolis uma senhora

conseguill o seu divórcio P!lrque

provou t�r o seu marido, ainda
quandQ solteiro, apostado 2 gar

rafas de Whisqy como- consegui-

O título de 'A MELHOR SO_
GRA" recebeu a Sra. Ellinor
Smith de Chicago, por poder
'provar que' só faz visitas ao seu

gen.ro, qU.e resicte em São Fran_

cisco, de 4 em 4' anos, por oca

sião do seu aniversário natalí
cio. Ele nasceu no dia 29 de Fe_

vereiro, data que só- se repete
de 4 em 4 anos.

O' Rêi da Dinamarca foi fazer

comp,ras em uma -grande loja.
Quiz depois falar com o diretor
da firma, seu conhecido pessqal.
Ocupou ·0 telefehe interno e pe_.
diu a ligação, diiendo: "Aqui
fala o rei. "E aqui fala a Impe
ratriz Soraya", foi a resposta
da telefoni1!ta, que julgou tra-�

tar_se de uma brincadeira de um

colega. Quando o engano foi es_

clarecido, ,ela ficou muito ner

vosa, mas o re,i acalmou-a, ofe_

ferecendo_lhe um pacote de cho

colate.

MAotlAIIS PIRD MIIRCl.lIRGS
l CARPINIUftOS

IRMÃOS BITENCOURT
AIS 1.0 ... 0 ' rONt 1802

"NflGO OIPO'�IfO OAMI.NI

YENDE-�SE
.vende-se uma copa la

queada, ,ufil abat-j-our de pé,
um porta-chapéus com elJ

pelho, urna mesinha de cen
tro envernizada, uma cadei
ru de braços 'envernizada e

lima sala' de jantar de em

buia.

Ver e tratar à Av. Ílerci-
osvau. Crll& 110 Luz 132 - Apto. 1 -

O vereador Julio PauUno das 14 às 15 horas dià-

nicipal.
s-esper'O ...

"

r ..quereu 'Ofício a ser envia-
do à EtFFÁ no sentido que

l'ejam acelerados os servi

ços referentes à iluminação
06\7alllo

ob�
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- Flõri'ariõpo1is, Domingo, 11 de Maio de 1958

.>

"O ESTADO" O mai, �ntigo, D�drio a. Santa Catarina

�@t[�_i.P.�;'�"�i ,�,trlr��,�!t��
nóvo''Pê�/olelr�, �'··".giri", 30,500 mal: em maio dê 1957 nos esta- mundo equipado com ê�se mo.

:ton'éladas, despertou .desusatio lei ros Kawasakí, �e Kobe, é o derno sistema de ventilação.

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBÊNS COSTA ínterêsse 'l}O Pôrto dt' Los An- quarto petroleiro dêsse tipo pôs. O navio navega sob a bandeí ,

Igeles, quando aqui chegou, pro , to em operação pela Gotaasc l.ar , ra da Libéria e tem 220 m, de.'

dêneí vides à comarca de origem. -

JU r;' p'lU e'oela 2f cedente do Golfo do Pérsico de sen, Inc. O número cinco "está ·comprimen, to, 28m. de bôca, 111n.
.

,. Ii;; .,
.

Plortanópo lis, 16 de abril ue 1958 • U
.

, •

, ... c.,} .

.

•
.

. .

vido ao seu sistema "súi gene-
J e� eonstrueão no Japão - re· de calado e 16 nós de 'velocldada.. Osmundo

.

Nóhrega '

Código Penal, contra êle não fô. lei penal, deereto a prisão pre-
Presidente, ris" de' ventilação. velou- um porta-voz da cernpa., Seu deslocamento é de 32.682 to ,, Ferreira Bastos -

.

ra oferecida a competente denún- ventivá do .'acusado Felisberto Numa recepção oferecida a nhia, neládas e a capacidade de trllES-Hereí lio Medeiros Relator,Maciel como incurso Jtas penas bordo dõ' �iri',', que foi' êons- Acrescentou o referido porta , porte de petróleo' é de 24Ú.000Al�es Pedrosa .dos arts. 12.9 e 213 do' Código Pe., truido no Japã.o,.seu comandante, voz que, ao que se saiba, o "Si-
I barris, a.proximadamente.Arno; Hoeschlnal",

Mauríllo Coimbra Capítão Lei! Henriksen, mostrou
E' indiscutível ,que a. sentença êsse original sjstema.. d;;"' venti la ;Ivo Guilhon .

aludida, assim como está vazada, ção às autoridades portuârtas e
. Belisário Costa

marftimas é a jornalistas, tendo

o imediato, A. Reinerteen, e ('

chefe de máquinas, Harder An.,.
dreassem, prestado todos os es

clarecimentos necessários sõbre .

(·1. 1 )

HABEAS_CORPUS N.o 2.820 DA

COMARCA DE JOAÇABA - RE_
LATOR: DES. Ferreira Bastos,

Nega-se a ordem, 'porque
compulsória, no

.

caso, a

decretação da prisão, pre
ventiva.
Uma vêz casado o agente'
do crime de estupro, a pe.,
na cominada no maxrmo

, atinge a dez anos de re.,
clusão (arts. 213;e 226, III,

\
do Código Penàl).
Voto vencido.

Vistos, relatados e discuti
dos êstes autos de HABEAS
COR-PUS n. 2.820, da eomar.,
ea de Joaçaba, impetrante o

advogado Dr. Rogério Fa:..
gundes e paciente Felisbertó
M!I;ciel:

Impetra o Dr. Rogério' Fagun
des ordem de habeas-corpus em

prol �e Felisberto Maciel,. por ;
que! prêso preventivamenta o se.u

ccnstf'tuinte desde- .20. de março,
p, findo, pela prática dos .crimes,
previstos nos I\rts. 129. e 213 do

cia.'

Além disso, inéxiste motivo pa-

o seu funcionamento,
As instalações - constituídas

ra a detenção, eis que o pacien.,
te, cabo da Polícia Militar, resi.

. díndo no distrito da culpa e àli

casadó,. apresenta plena garantia
para qu� a instrução criminal se

desenvolve sem anormalidade
Os autos originais, requlsíta

dos, �oticiam 'estar Felisberto
Maciel denunciado desde 1.0 do

(Q O

, .

merece censura.

Com' efeito, não basta' que "ve., ,E,.D I T A -L
�,(ON'VENÇAO. R;E6IQ,NAt DO

I>A"RTtDO TRABALHISTA. BRASILEIRO
,

.
'\"_

no tocante ao crime previsto no

art. 129 do referido Código, não por .um aistema de vento sêco A Comissão Exe�uti�a Regional dQ Partido Trabalhista 'Bra_
Golar .- asseguram uma venti'-. sileiro, Secção de Santa Catarina, usando de suas prerrogativasse 'provou a ocorrência de algu ,

estatutárias e consíderando quê o plei.to para o cargo de Prefeitolação de alta velocidade de qual,,-ma das hipóteses em q�e a nossa • Municipal de JoinvHle se verificará no dia 11 de maio, resolve trans.

,- quer um dos tanques laterais, oi!lei processual autoriza a prrsao , -, ferir para os dias 17 e 18 (sábado e domingo)" do corrente mês deque, no
ti

.

f iançâvel de qualquer tanque central, ao maio a reunião do Diretorio Reg-ional e a Convenção Estadual, compreven Iva por Cl'lme a I
.

.
., ...

'

A ••caso, é a medid31 de decretação •

Adão Bernardes
.

•

mesmo tempo. Graças a esse SIS,_ a mesma Ordem do- Dia.
obrigatória por força. do dispós-

.

.

'

tema o ar de cada tanque pode Florianópoiis, 6 de maio ,de 1958'., Esteve presente na sessão do -, " . ". ;to no àrt. 312 "0 Código de Pro.- d d d
.

a dez vêses Acácio Garibaldi S. Thiago"

doju lgahiento o·'Dr. Hans Buend- ser. mu a o e seis '"'

Presidente
.

cesso Penal,' IN VERBIS: "A
d Geral do Es ,

pór .hora, segundo declararam os
Dep Braz Joaqul Alv-eJ gens Procura 01'

.

-' • m. sprisão Pl'evelÍtiva'será decretáda' , ,

oficiais do navio. Secretário Geral. tado,

--�.....
r ..

'

,
\
,
I
I

I
I
I,
I
I
I
I
I'
I
I
I·
I
I
.'
I i',
,

--"

José do Patorcínio Galotti, ven ,

cido ; concedia a ordem; por en

tender,. data venia, -que, ao to

cante ao crime pt.evisto no art,

213 do Código Penal, não há in
é

dícios suficientes 4e autoria 'e,

ementemente. indiciado' 'como au

tor de infração dolosa, cuja, ma
terialidade está devidamente
provada", o j'uiz' DIGA que

corrente, tendo-se procedido a ,aconselh�vel a prisão preventiva;
sua qualificação e int�rroga.., imprescindível se torna que DE_
tório a 7 dêste CLARE quais êsses fatores de.,
N o desempenho de fls. 23, Jus., terminantes da sua' conveniência

tificapdo a prisão, aduz o seu' e necessidade.
"

prolator: Sucede, entretanto,
"Dado as circ;unstâncias em.

que se desenrolou o crime. de na-.

tureza inafiãnçaval va havendo;'
.,ainda, possibilidade na fuga do

acusado, na forma do disposto
nos arts, 311 e 313 e·' para que
seja assegurada a aplicação da

nos crimes ã
.....que ·fo'r co-minada

pena de l'eclusão' 'por tempo, no

máximo, igualou superior a dez "'

·,.Pel"gu,nte ,ao seu pintor(L.U lE � ·15 DE ·OUTUBR·O anos" .

. Ora, a um dos delltos atribui_
dos a�' réu, ou seJa o. do art:�2t?
c\o :E:statuto .de. 194º, se comina,
no h':áxin;o,. pena de, reçlusão de
oito ano�; mas, faé.é à eircuns_

tânci�. de ser .0 age,nte CASA- .1'D<J, e' ela .maJorada de· quarta
parte, 'num fotal, assim, de DEZ 1
ANOS, EX.VI do previsto no art .

226: n. III, do ,aludido Código.
.

'A vista do exposto:

.(-:'...(PROçn�:AMA.P-ARA O M:tS DE MAIO DE 1958)
DIA 10 - 22,0�chor�s --, Soirée (Dedicada:as Mães)

... (Serã9 distrib;uidos vári9s .prêmios)
"DIA 18: -- 20,00" ,h.oras - Dámingtieira
DIA. 31 ',- 2�,(j0� horas' - Soirée

Para "Os dias 10 e 31. __,; Mesas a Cr$ 60,00_
Reserva GRAFICA 43

NOTA: - É -INDISPENSÁVEL 1\ APRESENTAÇÃO
. -DA CARTEIRA SOCIAL "

A DIRETORIA�

.;,'�.� i

;

A
I -

d G' f B Ii
I ACORDAM, Jlm Câmaras Reu�

SSOCllçaO" �S· '.eogra OS . rasl elros nidas do T�ibunal� de Justiça,

NÚCLEO D'E
_ FLORIANÓPOLIS �:'�e��ai01"ia de votos, denegar a

Custas na forma da 'lei. -

Edtl�.1 �'d.e
'.

:(,0 n', oc'i ç, O '. c��oeSs,aPqeurtes��::::�s S:�tosde::�=
De ordem do Senhor, Diretot do Núcleo, ficam, na fQr,ma do \

.

,. \ '

Regimentó Interno, todos os Associados, cónvocados para, n6 dia'.l·· .
'

10 (dez) do ·cor.rente, às 15. (qu�nz�) hota�, no Departamento dê ,.

Geografia 9a Faculdade Cata-rinense de Filosofia, à Praça Lauro ....--""!"'---------..

Mulle;, em-- Ass;'mb�éia G.e:ra� 1I1ege��m, pelo voto direto e secreto, �'FORR0_ �

os mandatáí:iQs' do Núcleo que o dirigirão no exercício 1958'_1959.
Florianópolis, 7 de· ·�br1l de 1958.

, ,

,.;' WALTER:!''. PIAZZA

."

!
IRMAOS�. RlTtNCOURT t

'(AIS BA·ÓA�·04.' "O'NE )IH t·A.NTiG0 OEP'':;'SITO DAMI.c,Nt .

·��----------------------�t
"

."---:��'�;'�:.�
• ��., ',��rt!Di�_·

.

•
'.' . c·'·

,.
'. .'

, .'_'" >;>:

•
•
•
•
•
,
•
•
• •

·
"'..

•
III.
•
•
•
•
•
"
•
•
••
•
,
'. '., '.,'

:. CAMPEÃO 'ABSOLUTO EM .ECONO!fI!,,: PDTJ!NCIA E
• CAPACIDADE.!
• Fornecido á ·(mobiliaria JURERÊ Lida.
_. I ..

' .

•
<

•

,

,.
).

'. .

p,o,r
'. .

, 'C�RLOS H�E?C� ,S.A. COloerclo, e- '��duslrla , .

.. Agenoi,as';em"FlorfaRÓpolisi Blum�naii,_JoiaviUe, Joaçaba,
:

.... ,

: Lajes, Tuhárão �

....__.-:.

Sao intimeras as raz.ões que falem de
REKOLIT a tinta pr�ferida para pinturas

Fácil aplicação •. REKOLIT
deixa-se trabalhar com enorme
facilidade,' espalhando melhor e

aderindo mais às superfícies.
klém

.

disso, seca mais ràpida--
. mente que as tintas comuns.'

�Florláno'l?olis
-

-

- �,� ..

- -,.. -_ �-'

:f,_"Ç_evr'fêl Ir8sileiro

1.- -.

exteriores

,Maior rendimento - REKOLlT
pei econômica porque éspcdha com

vel facilidade, é por isso. fende
mais por m2 de área de pintura

(; �u-

8 .i 11�'I'í
II IlIÍ t ()

.- --

E uma' rUlo' eX.trà:·

••KOI.IT·"

equipado, comJjasc:ul�nfe�'hidráulico Mãxima proteção REKOLIT pode
ser apliéada em madelra. rebocu e ferro,
oferecendo sempre a mesnléi \wifurme r:e�

.

slstência às intempéries
g'umó +/nts t2spBoialmf!_nfB

preparada '
'

..
para noS§O dlma .

Mais beleza· REKO.LIT tem li ma li
, nha de l22 diferentes é múderllaS Iw,.t1i-.

.,
. !

" dades de ,cores, as quais p!Jdl�m s(�r 'ilis-
turada,s. pro.porcionando assim a::. mais
diversas combinações

I

.

' ..
' I

�'�ENNER.
RENNER HERRMA.NN S. A.

.

rnerc'-'r

I"d':;str;o d'i T;-nld, ., Óleo�
, Por lU AlegrEI

M' E Y E R & Mat'riz: Rua Felipe Schmidt, 3.3
Filial: Rüa ConseI�eHo :Mafra, 2

Distribuidores para
.

0- Esta40 �e- Santa Catarina"

,. I

.f

."
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Pelo presente eerrv-, ; Ócios da SOCIEDADE CULTt'1RAL

JOAQUIM NABUCO, para uma reunião Rxtraurdinária, d-esta en.,

tídade, 'li! ser realísada no diá 13 de 'Maio de 1958, às 20 horas, na
séde Social da UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES SECUN_

-

DARIOS, com a seguinte ordem do dia:
1.0 - Eleição parao s cargos da Diretorta. da entidade.
Florianópolis 10 de maíd de 1958

I

,1

(arrIO
com

Baker'
v

, A.iJAJlDU:
-

, ./ G E. N .E.. K E L L Y.
• NO' FAMOSO MUSICAL 'M.G.M.

'às .ll - 4 - 7 _ 9 iroras
OSC&lUTt) - B.OaDíA. l\lAIiEDE
�MON�._
CYL]:i'ARNEY � em

DI; ,�' ,1111 'NBA
�- Cens" a� fi .anos._
-",

( \

Virgilio Duarte Cardoso
PRESIDENTE

da manhã, 2.a 4; e 6.a após
h8 1� hs.

Rua Vidal Ramos 19

.:

-

Encontrando-se em Florianópolis a renomada poetisa e :Beste_
;:ada dl!ehmtudu-ra Marita Pinheiro Mlléhado, q.Ile, .em u..ée ClM
i'um promovid!l pélo LlbNB CLUBE de F.lo1lilm6p1liis, se apresen_
tou em várias eídades eatluinen_, a Di?etoria da :Associação
aproveitou da magnifica oportunidade para con1Üdi-Ia -

a apresen
'tal' alguns dos belissimos numeras de seu vaatiss.inw r�io,

'Gentilissima, no atender .ao CQJl\<ite compar_u à l'nnlão dos
professop;s a genial declamadora, qD&�'do, 'então, apre1l�ou pá..
�s .dos mais .dBstnolUies poetas nacionais e estrangeÍllOs. E !oi
� eorae -em �tase que, numa sequencia tttmiea,_, eeeutamoa:
PRETO VELHO, de Afi Pavão; RELA-T-O DE, BIJilSG DE 81'\N
FRANCISCO AL LEPROSO, de Juana de Iba�ou; QUINCA
MJ.CIlÃ, de Cstu.lo',da Pablão; OS Rle-s, d-e Maria Sabína: M�
,'DÁ. DA .MIRA TE!mA, de Luiz, Pei�oto; PRD,CISS40. 'do �
elrtm'rmm-se Prof. Salvto de Oliveh'a. Nessa PGeI!!ia, 0.&.�,
com extraondináJúa 'graoa e 'etlIlantamento, a ProeilJsãO'. ®s Passos
em Fl!orianópol:ia, que a goramieza interpretativa de Marita Pinhei-
1'(1 ,Ma.ciliadD ia'!!: ve'l' .a-O'1I que a escutavam quanto é.. be.la e pito:neao;a.
_a 'Prueis'são que-o talento de Salvio de Olivetra"de'_'II8u .com _
felicidade.

@s p&on:teiros <U!S :uelQjfiOB. caminhavam sem que J!_os lWerce_
.

,beJnlM;, 1;&1 era o ,embeveerm�nto de todos na eon.ti>Duidadl! .das be
-' las poesias ditas pe.lo gê-niO' interpretati\rO' de Msrita '�illO Ma

chado que, finalizand», .apresentou, � sua autoria, �eada a

Santa, Catatiaa, �NI:lA 'T:E.RíB,Â DE BEJ!iEZA, maravilhosa página
que retrata os encantos e a grandeza da Ter�a Catarinense, cuja
exaltação l\Iatita. fez como a mais bela e 'li.di.ina fidha da teIIJIa ,que
foi consagrada com o no.Le de Sall-ta �lIÍna.

'" *. '"

. E assim, com brilhQ invulgar, e pur deferencia especial de' ,

tMn-rfta �jlh:e.ir() ,':l\IaChado.; .. ,transcÍlrréu. n1ã�i-ti�nte lniWi &.ina'
.reunião cultural da ,Associãção Cultural é ReCl!eatrva .de Professor

�........' .

I, -� 'DE MAff)

DIA 31 - Sábado - Inicio às 22 horas - Soirée.

.,

�te_!.,
"eM

.l'0I*�.
,!.vISr'll-'
lMfS.SQR4S

COLOc.N"O$ EM QUAl,.
':lUE.�"""

(RfE Wl_�
( I N oE I '·-1 t

DIA 10 - Sábado - às 16 horas - Bingo Leglão Irmã
Berrrwarda

D!A 11 - Domingo - Iníciei às 17 horas - Tarde dançante
Juvenil

DIA 24 - Sábado - àG 15,30 horas - Show, Desfile de
�

-madas infmis e Soirée Infanto _ J:uvenil.

REP. --A.S.LARA.
, ......8IIcUIOI DANW..AO'. 5.

4IIID _ J�; D3f"'!'t.

MltIA - COIV...l1i
,'SL 'Nelson A.l.ara11-«,

..

-

6.-a FEIA 1
ffrRÉtA, l llaA fri'.fa, cf

tas I5��s da Famosa NDvma de� ;�A:�� :';;�ç�o:: V�ul
t W..NY, S'BEge o l\taior Filme. dos U1� 1

CM&tOlftA CJ.WMi\T()GRAFICA.,.�'''�_'�"J
"

'

:J W20 Anus !
&

°

I
.

'''' INjl MORIA'"
'to BRILHA 'I lOL" •

1 f·G IU-Lj,��

ULTI,MO' AI8.'�
�NS em:

-às 10--01% - 3% _ 5 _ 7 �'9 hs.
,

'

PABLITO CALVO
CMaraelino).
- em

Q GAROTO E O �àGABUNDO: - Censuna; -·ftJW.'5 anos. �
..

r

ÊI-LO DE VOLTA!

P A' B L I T O CALVO

o magnifiee irnérpret-e tIe "MARCELINO
PÃO E VINHO"', numa excelente

comédia Itaio-Espanhola.

às 2 - 4 .: 7* ..,. � horas
PA,BLITO CALVO (fllarcellno'

- em
-O GA�@TO E O, VÕ!\iGi6.BUNDO,

- Cenauza ; - dé 5 allOS • ..,...
-.

,

..

DRAM.A �E FORTES EMQÇê&S, �. !J � J:
--

--_
---

,

"0 611010 f' O lA"GIBURDr f

Um Espetáculo- em' Côres e CINESMACDPE' ARltit O�CUNFLITQ DE �uMA .MULHER

EMP�!-
�AtÇAO VOCAL. BE

f
. _ t '1"ftI()NE P- -

A- G ·U. A". D f M: ,-

-I'�RROL FLYN!tJ - jULIEt:lE -. GRECO
I

O MAIS D1SeUTlOO"DIt7\lWADt}-19i8!' '\�
,-

.

'

'MEL FE:8BER

AVA GARDNEJt

��. '''�,�:.. I:

,tg"" (O te�
.

�

às 2 horas
O }l:.tNDO DA MO""" eo.
Kent. Taylor - Jane Hiltun
O üNTG.:
NO CASTEL&�'MlRO -,!lU.
Louis -H-ay.Wa:cd.
..o. lOEIlROJ1 - DÓS MIéoBES.-

1.0 )jlpilllÍldw .

- 'Cens.: �té 'l� an_os �
* '* *

às 7% horaé" .

O CR�INOSO NAOi BORME _
9�e ,Cial'k- - Simone Sjg�ól'e('WDO ,;t ,.M.IraKa _' QOm Baitú _

Silnplícil? _ lMezolioo �. Doris
MQfl�eirl!. ,_ .

'

- Cens.;

Um Filme DeIi�afte..é Peétim, I!lm
Homenagem �� "DIA D1%8 n�" utrelan.

"alNfCA D
(BABY DrOLL)

_�A:ÇÃO DÉ'-:-

('UH

e.Qo
.

'LISBOA ANTl'GrA")
D - MAUREEIl O'aARA

-

� -_ �

-

,�P�r:'!{)
Estrel.h:;

,
-

A G ti A iJll M'

•

às 2 hbras
MN_:

NO <:ASBL9' SINB'JIlQ. - coia
'Laúis 'lhyWard.
o TERRQIt �8� _

, 1;.0 l!Jpi!l4jiJio. _

-

o BANDO lI1\� eom
'Kent Taylor - Jane Hilton

- Oens:: até ,lO anos _

* ii: '"
às 5lh _ 8 horas

OSCARfTO. - SQNIA MAMEDll
DORTS M'9N-rn:llR� _

CYL FARNEY - em
DE VENTO EM POPA
- Cens.: áté 5 anos -

\ com

"1 I S 8, O A fJ
'MITZI GAYNOR _.: TAINA'J}�LG

KAY K:ENDALL
-..._.

,
\
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a �:b�::r::���ac��s�n:�" A1)ROGADA DE GRTfM, D'ESTRUIU TOtALME.,_'li:AÜilIC1-'
eas Alimenticias e outros

,-

��o���:a �����Sne��a�� MASSAS ALIMENTICIAS E OUTROS PRODUtotorFIMA,EMILIO ,SCHROEDER,:
dade, foi totalmente devora-I Bombeiros, êste como sem�J Eplbora todos os m�}pr-es�Alimenticias "NÉ�IDA" de rado nas Companhias S
da por um grande incên� 1 pre acontece, protamént� esforços. empregado_l3,--'Ó fogo Joinville.

'

I
América e Aliªnça da Bab'

'que ali Irrompeu de mane't- atendeu, comparecendo com' continuava cada- .vêa mais
f

em' cêrca, de 4 mllhões

��oV�OI:on;:� ����d��&r:= se� ��rros e. tod!\ �u.a -apa- . Vi�ento., .,-
____.

.

. o -pre.juizo, apesar de es- cruzeiros, foi, ainda inca'

çêes a,' um montão de'To'"
rew'a8,em. ' m pouco mais de uma. tar o- estabelecimento segu- laveI., .

nas.
..� De �icio, a lu'ta foi tre- nora, �udo estava consuma-F --'__ . _'---,;.__ ---'-.,..--..,.,.

E � ,_. -

.

- � -menda,· pois,' -o regIStro da- do. Maquinas retorcidas, o BALANÇO DA ,'(A-O Me. rlWAl1:QUE'
foi

xa ��nhenté a zero hOJas, gua, perto, não corretlPondia grande forno' elétrIco de
. .2ft

"

,

lIVíI" ,."ULIi
a y-u» ança ,da fábrica às necessidades urgentes do metros. de altura COmple-

" l;;Qabf�ad{la. ;p'lias primeira,'s, 'trabalho dos soldados' do fô... tamente iil1itllizadb e retor-
1 �2 rltTl0N1� .I��TI�III� '.IDi-, a a�.e as que saíam ptelas go, . cído, outras pequenas má-

�r:�s detoentrada da Jl!J� Vendo a inu1i}Udade de pu- quinas tambem reduzidas a
_

.

c men , aeo;mpanl'htuas char a agüa para. as man um monte de ferros ímpresde Intensa e· neg,ra fun:taça. 'lgUeiras,
tiveram que apro taveis, madeIramento e Es- INCALGUld\.VEL PREJUIZO NãO Só A E MPR;ÊSA, COMO TAMBEM AOS

1'6
Ohamadd o. proprietario e veitar a agua do mar, ali crítõrío da firma e todas as QUENTADORES - OS CíNICOS DESTRU !DORES DE POLTRONAS ESTAO CON-

go -flm seguIda o Corpo de petto...', ,'" _' .. ,-'.., mercadorias recem chegadas CORRENDO DIRETAMENTI!: 'PARA: 'QUE OS VISITANTES' LEVEM A PIOR 'IMPRES-
,

e que superlotavam o edi SAO POSSíVEL DE FLORIANóPOLIS - DESESTíMULO A INTRODUÇAO DE ME-

tício, em cinzas. LHORAMENTOS NOS CINEMAS - UM "MOLEQUE DE GRAVATA" TELEFONOU,
O prédio que tinha cerca APÓS, O TÉRMI�'l) DE UMA SESSAO, --CO MUNICANDO TER INUTILIZADO SEIS

de desoIto .metroa de frente POLTRONAS NO RITZ - PARA lllSSES INDl"V'íDUOS O CASO É DE POLíCIA E

e 36 de fundos desapareceu'
•

NAO DE CAMPANHA EDUCACIONAL

totalmente, ficando apenas Fatos dos mais revoltantes lhores cinemas da capital prêsa Daux são íncalculá-

o chão. . e que está a clamar a mais catarínense, em'visita àque- I veis, uma vez que, com' o

Ultimamep_!e com grand� enérgica ação policial - 10.s duas casas de diversão I' mais elevado propósito de

esforço e coragem, para anr- para êsses Individuos que pública. Exatamente 52 pol- servir bem à população da

plíar seu estabelecimento e vivem a destruir poltronas tro�as, nos Cines Ritz. e São I capital,' vem SUb.�tituindo as

dota-lo de maior amplitude nos cinemas seria em vão Jüse, foram completamente j>oltronas destruídas, o que

no ramo, seu proprietario uma campanha educacional destruídas a golpes de gíle- custa uma fortuna, a��lap.-
havia adquirido os perten- _ é o que o repórter acaba ·te e, out�os o?Jeto!, corta�� dose ainda ,a .possíbílídaée
ces da Fábrica de MaSSas de constatar nos dois me tes, por índívíduos verdadeí- de empregar o dinheiro em

-------------- ramente tarados e cuja fo.l:- outras inovações. lllsses mdí-

NOTA DO DlRETo/rR.IO REGI.O"IL ,DO' mação moral, por damais víduos irresponsáveis estão,
nA falha, proporcionam êsse assim, concorrendo de ma-

PARTIDO
I
DEM.O·CRA"A' '. .C·'RIS"'A-'·'O·

criminoso "passatempo". Va- neira direta para que os ví-

_

Ie ressaltar, Iamentavelmen- sítantes e todOS aqueles que
te, que essa ação vendálíca, por aqui passam, mesmo no

.

O Diretório Regional 'do Partido Democrata Cristão em sua já uma vez denunciada por trato dos seus negócios, le

reunião extraordinária de hoje (9 do' corrente), expressando fiél_ êste jornal, está a cargo, vem a pior impressão pos

mente os princípios estatutáriqs, manifesta seu pleno e integral não -de elementos q1)� vivem sivel da educação do povo

apôio ao Diret6rio Municipal de Jnínvílle, como único e soberano à margem da Sociedade, ou de, Florianópolis, onde uma

órgão .partídãrfo para fixar as diretrizes politicas no âmbito mu- não tiveram oportunidade Emprêsa não pode manter

nicipal, em sua atitude de; .neutralidade quanto ao, 'pleito de domin- de educação, mas, muito pe- um alto padrão nos _
seus

go próximo. Desautorizá, 'por .íaso, qualquer �anifestáção em eon., lo contrárío, por elementos cinemas, por obra e graça

tI'ário, mesmo por:que' neuhma pessôa foi credenciada para falar que vivem integrados no dêsses criminosos que estão
em nome dêste Diretório Regional em qua�quer comício ou reu_ meio sócial florianopolitanó, cspalhaj.i'os em' cada esqui
niã-u pública, ralizados 1I0. municlplo de ..Jo'inville. O que, em outras palavras, nu, désocupados, falando da

Outrosl!ilp, torna público- que serão chamado.s à responsabi- dgnifiea pura e· simples� vida alheia ou planejando
lidade os que tenham transg.vedido, no caso, a linha partidária.' mente, fantasia para os "mo� outras àÇÕ7,S vandálicas.

Florianópolis,9 de maio de _1Wi8. leques de gravata". c CINISMO, �NTES DE .!l'UDO
Martinho Calado Junior No Cine São José, a nOSsa' Um "moleque de gravata"

Presidente do Diretóriq Regio��l leportagem teve ocasião de foi' a uma das sessões do Ci
observar uma poltrona com ne Ritz.

.

No seu decorrer,
o assento, na parte fróntei- inutiliz,ou por cOmpleto seis

ra, totalmente destruída, poltronas, a golpes que dei

enquanto'outras inteiramen- xaram os assentos imprestá
te cortadas, dom as molas à veis. Logo após o término
nlOstra. Muito embora tenha .' da sessãQ, o criminoso tele

descrescido aquele íinp�to fonou para a direção do ci

inicial, ainda se P9de vê per- nema em foco e comunicou
feitamente. o fruto' da pas- que, na segunda plateia, em

No fim do último pe- .::agem criminosa dos "mo-' determinada fila, estava o

dodo (final da página) : cinhos bonitos", com cabe- frut? de seu trab.alho� In-

"

','
.

�
leira alta, pretensiosos e sem contmente, os diretores se

oia em que tem algo de re- a �ínima �9Ile. de edjlcação, �oc�movt:ram at,é .

o ponto

dentor e purificador para pOIS nem slquer conhecem Q mdlcado, pelo ClnICO mo-

,"
- ,

"
-. ,Sigpipcado -,\essa. �palavra: leque, ....,R; constataram a-

as noss� almas., Os prejuizos .ca.usados à Em..; veracidade' dQ- -telefonema,
.-�

.

>.�

11111\,
-._.��

_
-c 'Ctl11oHfe que p

ra indivíduos dêsse tipo
1emédío indicado é a pOli
e nas campanhas de edu
cão.
,Alem de desestimular
Emprêsa'
mas cada vez melhores,
criminosos estão ainda rou
bando conforto dos freque
tadores; uma vez que quand
se vai a um cinema e se de
para com uma poltrona ra

gada, a partirãeste momen
to o frequerrtador já perd
todo o );lrazer do filme. Ain
da há pouco tempo, a Em

.

prêsa Daux distribuiu not
à imprensa falada e escr

ta, além de afixar grand
cartazes, solícítando à coI
boração do público no se

Lido de que levasse à dire
ção todos os que fôssein fla
grados destruindo as poltro
nas. Pois bem, que ímpressã
levará de FlorianQ_polis o fo
rasteiro, saindo ífe uma c

pital que se diz civilizada
onde a direção de uma Em
prêsa de cinemas tem qu
cpelár' para o povo a, fim d

poder manter os cinemas e

e,�tado
. confortáv�l, se é

próprio frequentador que
colabora para anular o con

farto?

· -N�ste �eu dia, .quando os sinos enchem de sonoridade metá
Ji�a e místíca o espaço! ,a�unciando tôda a ternura do teu cora;
çao, meus ,olhos numa ansra de ressurreição gritando 'por ti num
g;rito angustiado, que fica dentro de mi�, dÚacerando_�e de
saudade.

.

.

, Mãel J

'. ·�terna oração da minha vida; luz bendita dos meus olhos;
gureira .ausente do m.eu destino; tabernáculo da minha fé; hõstia
redent�ra, do meu amor; rosário sacrcsanto. das minhas dõres ; cruz

.d� �arlllh(l .

e b?ndad.e, q�e :m.e cingia espiritualisada pelo eàlcr
�11!ItJCO do_ perda_?; sInf�D1a trIste da minha recordação; eu beijo
as tuas �a08" Mae querIda, atraves da saudade, onde tu .estiveres
�m espirlto, pqrq�e em-amôr �stás viva dentro dOi meu coração.

..
.

., Mael' ,

,
O .meu coração é um altar' de círios e quaresmas erguido em

teu louvo� e em, memória de ti, n� 'imensa Catedral do meu p�ito,.oíÍ�1"jj smos da recordação. tangeIDi a finados e onde não há fe _

�t- 'iI,orque o �e�po, oficia�te II-( dôr, reza sôbre o_ missal rô�o
(1� �fs_teza o r.equlem das mInhas lágrimas e do teclado, torturado
d� orgaq ,da mInha -_alma, afagado duma condensação irradi'ante de
allí e ��_ amor, � �ãos invisíveis da aligúiM;ia frias como luares
eleva'" céu'IÇna litúrgica amargura dQ silêncio cavo soturno',
áelor!lso o cantochão, da minha saudade I

" ,

Mãel

. �e�di�a, fôste na. terra entre as mães que muito amara�, ben-
o.sl�ta �eJ,as..tu, no sacrár}o. apotote e imaterial.de luz do Infinitq, e
nllste

. di�.•� dÔée :t:efuglO de J�sus, em hosana, pelo muito que

S()�l'ést�rlndO'
na �oçura afa,ga�te e pelicânica do., sublime sa_

crl�, o, entre maos em suphca, de joelhos em 'terra, olhos
alevanta s na p-ostura do.s que oram,' o calix de amargor da minha
vida.

.

, Mãel
�lma da: minha alma, meu grande amôl' eu te si�t� em mínÍ

d�a a �ia; na ,1u� das m��ãs, no vi()láce�, das tardes, nas \ hora�
dIalogaIS das,. no:tes espuItualisantes, beatíficas, nostalgicas ...

, .l'4ael. ,
. '. .•

I ,Minha primeira caricia, minha derradeira prece, e porque mui_
to te- amei' e te amat'ei sempre, nesta teu dia dposito co.ntrito meu
Ileijo ardente de Jliludade no teu eorá�o de 'luz!" ,

"Mãe! bendita sejas na imortalidàde do meu amôr!'

o .SANTIFICA'DO "DIA DAS MÃES"

...

Florianópolis, Domingo, 11 de Maio de 1958.

José de Diniz·
(Da "Academia de Letras" -:- Joinville)

Mãe I

CORRIGENDA EM TEMPO que t�nto engrandece e dig-
�

.
�

.

Corrijam-se" na pá�ina nifíca a alma brasileira, e
• O Santificado Dia das [Ião a uma brasileira

Mã.es", do nosso prezadó co.,

!a bora'dor sr. Major, Ildefon
so Juvenal, anotando':'se_--à

, margem ,da mesma, 'os se

guintes lapsos tipográficos:,
No final do (i.o periodo:

t1eclamadora Marga-rida Lo

IJes de Álmeida, o notaver

�ribuno
_

e jornalista �into

6.266
3.068
624,
452.

da-Roçha e outros;
No início do 7.0 período:
Eln 1931 e não 1913;
No meio do 7.0 período;

.

. -." ...

f ljE I (O E S rEM J O I N V tL L E
R E S 'U L T''" 'D o S EM 23 �E NOVEMBRO 1947

PARA PREFEITO:
Jóão Colin (UDN)

· ,
" Nqí'berto Bachmann (PSD)

Conrado Mira (PTB)
Rodolfo Meyer '(PRP)

CAMARA. MUNiciPAL
UDN.

.

PSD
PTB'
PRP

6.303,J,
3.171
562
461

SR;, MARIO
Gil RIBAS

'

Informações pafticulares
nos trouxeràm a infausta
noticia do falecimento, na
Capital Federal, onde resi-
dia ha anos, do nosso. preza,
cio conterrâneo' Sr.

MáriO.Gil Ribas, alto furtcionário
do Ministério da Fazenda, já
aposentadO, depois de pres-
tar relevantes serviços à

Al-Ifandega.'

�
.

é e;g:tintd, nascido nesta

�Capital, desapareceu a 5 do
corrente, deiXando viúva a_

.

f:xma. sr.a d. Aida Biango..
Uno Ribas, filhos ,e netos,
tendo o seu sepült-amento se

realizado no dia 6, às 17 ho
ras, saindo o cjéretro da Ca
pela do.Cemitério de São
Francisco .Xavier. p�ra a

mesma necrópole.
O ESTADO apresenta a

exma. famil1a enlutada, na.

pessôa da ema. sra. d. Ju
lindà Ribas Camargo, irmã
do extinto, ás suas sentidas
condolencias.

"

........."':;,,:�.• ,c.. "�t,�.�.��••

Um chôro na calada da noite. .. um vulto levanta
se apressadamente, enl'aça o pequenino ser no

mais carinhoso e quente afago c·c ..
'

.

horas a fio de preocupação e temor pelo mais
leve indício de moléstia •..

;.- Quantas e quantas vêzes e�ta cena se r�pete
no decorrer da infância de tôda a cri_ança.
ipisódios como c êsse su�limam e enaltecem a

figura dà mãe, nome que todos pronun-
ciam com respeito e gratidão. .

.

E no dia de hoje, 20 domingo de Maio,
universalmente consagrado às mães, as'
LOJAS PEREIRA OLIVEIRA, associando
se às gratas comemorações que serão
realizadas, 'saudam tadas as mães de
Florianópolis, com' o mais respeitoso
cumprimento,

...
,',

(Legendas)

RESULTADOS. EM
·PARA PREFEITO:

Rolf Colin (UDN)
Rodrigo Lobo (PTB)

Ct\M:t\�A , M,WiICIPAL
·

UDN
c

PSD
PT1L

PB.P ,

3 DE OU'nJBRO 1950

(Legendas)

6.499

4,171

4.992' ,

" �::�:
629

R li) SUL 'l' A D. O S EM 3 DE OUTUBRO 1955 }

PARA PREFEITO:
João Colin (UDN)
José GQnçalves -(PSD-PTB)

CAMARA MUNICIPAL (Legendas)
U:DN
PSD - PTB
PRP
PSP

.

8.603
6.116

J
--I:Xx�

1947 -=- Difllrença a favor da UDN
1960 - Diferença a favor dâ UDN
1966 - Diferença a favor dilo UDN'
1968, -'(11 DE M""IO)

6.982 '

6.660
1.311
654

2.198
2.328
2487
i

.

C_hegue�maiS depressa
:1 . Buentls lires.

.

. ,.'
-

. J!refiira o novo'CONVAiR intemacion�1 d�
....,

"
"

,
'.

;
_

, c

(RUlfIRO�DO,SUL. ·
.

De Florianópolis à capital a.rgentina apenas c()m �ma: escal� t;m Pôrto Alegre,
sem baldeações.

.
'. •

ir' ,

"-
'"

PlJ,rtidas as ,quintas-feiras, às 11,45 horas'

Reserve sua passagem ntl��ncia TAC
Fones 2ill e 3700

.--
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